
DESPORTOS DE MAIOR TIRÁGEM E EXPANSÃO 
Foio AMADEU FERRAJi. 



A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

R derrota da Sporting na Parta 
pode contribuir para a valorização do Torneio, 
que ameaçava afastar o interesse público 

C ró nic1 de TAVARES 

O caaptonato a!Ada Alo ptr· 
clta at eau vlrtadu. A dtr· 
rota do SportlA,, AO Porte, 
lt mlot do caaptlo nor­

tenho, upnltoa ot adve,,irlo• aalt 
próxJaoe do eonjanto leonino, t podt 
por 1110 uperar·tt aal• al•uma tar• 
prua ptle camln.ho. De 4 ponto• dt 
nAta••m tobrt o Ettorll, de 1 tO· 
bre o F. C. do Porto e de 6 tobre o 
»eniica, o Sportln• p111ou a ter apt· 
nu 1, J • 4. StAdo aljama colu, 
nlo f multo. A pdmtlra Volta vai 
1onclulr·tt ainda, domlnjo próximo, 
• f natural (IOt Aa ttjUDda tt ttta· 
btltça oftneln mal• eoapltta. Per 
-.ora, - ainda li multo jo'° para 
fHtr. De (jaÚ(jutr modo, IHo f IDt· 
tbtl, o Sportln; tem e(julpa forte e 
eapaa de embaltr lntliltiY1lmtD!t, 
dt male a malt tll<OD!fODdO•tt j6 
<Olll PODIOI dt uatajtm. o mal (jUt 
lhe poeum faatr drlu 14alpu pela 
Protinda fora ou mu mo em Lleboa, 
bateri rambfm l porta doe adnra'~ 

''º'•·. Nlo te lutou apenu no Porto. 
Se, tlll Lltboa - »eltatattt t :a. ... 
fica 11...haram folpduuntt e na Co· 
dlhl o E.torll olo tne txtraordin'· 
rlat diliculcladu, ji o LDtltaao obtt· 
•• bom trlallfo eolllfa o 01.bantut, 
embora pela t&Jlltntt. Ot ropuu de 
llraja Dada padtralll eoatra o »•· 
leaenett or11111ludo, • o ata(j11e do 
Jlealiea teu o uu dia rema ta dor. O• 
dob empatu a t · t (Vitória de Settl· 
bal-Elnt a Vitória de Galmarlu· 
-Atl6tlco) podem ttr apttcladot com 
louvor para ot •ltltaatu. De faeto, 
ElYlt • Atlftleo tl•trom bom com· 
•ortamtato no umpo adurdrlo, 
polo ar1ancarom um poato. O (lat 6 
lmportaate. 

Oe rualtado11 

F. C. Porto •. t - Sportlnj ..... o 
llelenenu1. • • 1 - S. Jlraja. , . . • o 
llenflca • • • • • 7 - »oavieta. • • • • o 
Lutltaao • • • • li - Olhanentt .• , 
Vitória (S.) .. 1 - Elno ....... 1 
Sp. Co•llhl .. 1 - E.torll ...... J 
Vitória (G .. ). 1 - Atlftlco .. .. . 1 

T ODOS PtDta•aa, naturalmen· 
te, AO Porto·Sportlnt. Ot 
portuenttt, dtrrotadot dolt 
dominllo• ttjuldot, a;uarda­

•aaa a ocatllo de ,. dttfonar 1 e 
eomo •eactr hoje o Sportlaj alo f 
(Adi, maior honra H podia atribuir 
a (laem o lt•aut a pcrdtt li paatot. 
Lo;o, oallclenttmeate adHdo, o F. 
C. do Porto dufu a Ideia de 4u1 o 
Sportlnj, com o 11a coaJuato act .. al, 
olo pudtrla (jaÚ(jaer Jo;o, por ••lt 
dilldJ que pattCUll • • • 

Da faeto, o <aapelo Dorttaho lu· 
tou como bom llrupo (jut E. 01 ""' 
jopcloru de cluu apattctram no 
domJajo ao de dme, polt Ãta6jo 
actuoa no ua utllo lncoafUDdi.,I, 
meteAdo-11 ao pafel ele •traneport&· 
dor• com ama aatorl.ladt ttm llmltu, 
Joa(alm e Romlo foram dolt mfclloe 

DA SILVA 
clt ata(jut admlri'relt, Alfredo t Car· 
.. lho aetuaram com selo na ddtu, 
t SanllDo re .. lou-u um homtm a 
jotar pro;ruol .. aeate. 

01 portutDttl foraa al.Dda ur,I· 
dot por uma •oatadt (jat faltou ao 
Sportl11j. Tal•u porciue ttte cio 
padaut eubmtttr a rapidez elo ad•tr­
•'rlo - claudicou. Apareceu o prl· 
melro a ó.nico tento da partida aot 
prh:nehot moYIGltDto1 do encontro, 
multo cedo para dulllimo, mu ot 
de6e,. aptllat atacaram depois tpl· 
Hdieamtntt • eempre um graDdt 
coDYleçio no1 lnterlorH. Ao eolltr'· 
rio, o l. e. do Porto PtDSOU •tmPfl 
DO ataque, (1111 H de111>vo{Yta forte 
• lltado, embora falhaHe •ltumu 
•Uet no ramal• à ude de À.ztHdo, 
tal•u por culpa doe extremo•, (jat 
poo.cu ••••• atrasar1m 01 eentroe. 
O (1111 ' ' Hzu E precho fuer 1 

O rt1ultado, dada a malar po:çlo 
de domfnlo por parte doa portueatu, 
alo corruponcle, 1tpndo a critica 
objectln, ao nlor demoattrado por 
amltot oe jrapoo. Nesta tardc. Sabe· 
lt (jae o Potto mereeeu de f.aeto p­
aliar, mumo arro1taodo com a •PI· 
Dilo doo (jat •iram e11trar 111 baliza 
ele JlanJjana, mareada pelo próprio 
dcftator Vlr;Jllo, ama bola que U· 
ria de eapate. O Arbitro, podm, ti· 
llÀa apitado m.om.tnto1 ant•• para 
terminar o taeOAtro. EotaY& de facto 
Da hora t alo h' por luo (jutm 
po1ta ferir tt;ulatmeDte uta ded· 
tio. 

0 juiz dt campo, u;UDdO UDtmOI, 
alo agradou ao Porto e foi mumo 
mo! rtetli!do no IDtenalo, acutado 

da pudou ullla ;randt PtDalldadt ao 
SportJa;. Putoa laparclal afuma·Dot 
(jut a jo;ada di.eutlda •l•amt11tt 
pelo p6blleo Dlo mntcla o eattlllo 
mblmo. 

Em urdacle - o Sportint f que 
jotou multo pouco, delxaodo ao 
Porto a lmpteulo dt (lue a critica 
lltbotta ttm •loto com olhot tDl1Yadot 
•• euu actuaçllu am campoo dt Llo· 
boa. Ot lnterloru ruu •tau ajuda• 
rom Peyroteo, moetraodo· H pouco 
afoito• • dufutndo•H da bole anttl 
do ttmpo. Ot mfdlot dt ata(lat, obrl· 
;adoo a ••l;u mttrot de ttrttao para 
lntarromptr a acçlo lalilttalln de 
Ãra6jo..Saolino, taabfm cio podtram 
actuar •erenament• u 1aa aona ie 
lnflubcla. E o Sportln; 16 eoDtoa, 
portanto, eom a eatdorla de A1 .. ado 
e o trabalho txauttho • 11taro de 
Ja•enal-Jlarrota • altumu .,,.., de 
Manuel Marq;au - a quem Correia 
Diu deu battante (jat faaer. 
, Coa tio pouco• a lo.., bem -
olo H liaDha DO caapt da Coutl• 
talei• ao l. C. do Porto. No fUDdo, 
ot portatatH POHOtaa t(ja(pa, t 11 

olo t lYfuem 1ofrldo d..., ou trlt 
dtrrotae l1't1~trada1, Hrla malt YI· 
llooa a oua clat•llicaçlo. 

O Jleleatat•• ;achou a am 
bom ad .. rúrlo. O Sportlaj 
dt llra;a, &HmO COllteD­
dado li bola• na "'ª liall.aa, 

' 1e.m.J)te um ateam• •aloroeo, • 1110 
dtmouttou aa u;aada parte do ta· 
tontro. 

Mu o conjuato ele Jltlfm Dlo per· 
doou, eopeclalmeate o latulor direito 

da semana 

- O cbecelhou> foi «011nj11 I» As <lripeat •que ... Ih• ceírem Mel/ 

Aao Vl - 11 S4rlo - N.• at• 
Lisboa, 8 d• Deaem.bro d• t9'8 

•• -A llCSfOl>WA 

.,, ..c:cAOt~ 

IUA DA IOSA 252·1 • 
,_ Slll>·useoA 

.... tl9ir: .. llUfllmllll IWll 
M ._..._,..:a UJMU H &ft -· ....... ST-lllr• --­IUYAI UMltaOA 

Visado pela Comissão da Cansara 

Vleeate, (jut te•• o pi urttlto. 01 
mlob.otot Aada puderam contra o 
aeuto oftntl•o doo dono• ela ca11, • 
temWm u ruam 111bjajadot s>tla 
defua tttura dot beltDtlltet, tendo 
F tllclaao doml.Dado a toda a altart. 

B
ENFICA no bom coml11ho 1 

O facto de ganhar por 7 ·O 
ao Boavbta Aio "'' motlYO 
taliclentt para •• dl.ttr ~·• 

o «ttam.• •neontrou o ••a verdadeiro 
corpo. Mao f oljuma coloa, •• 1101 

recordarmo• de altama• u!lilç3ei 
pouco uturat ela eciulpa doa tllelt· 
llldOI• 

O Bo••ltta, fota de cMa, - pn· 
de-u. Nem iota, "'"' vibra. No 
Campo Grande, co•o tem acontecido 
Doutro• Uttcn.01, o ••tjmldio• por~ 
tatue dtbto11·1t manobrar lu;a• 
mt1'1t por um ;rapo à procura do 
forma a de rtraltado• (jat ttttbtlt· 
çaa l oaa <rolta a ......... ,. ttrtlll· 
da de. 

Tal ... o Boarltta fooH prtiudl· 
cado por lt10 ... 

D
OIS •t•aat• ela A. f . L,. 

comportaram bem fora dt 
•ta ambiente 1 - o E.to· 
na Corllhl e o Atlfdeo •• 

Guimarl.,. O :Ettoril, ji u oabt, 1 
ª"'ª e(lalpa de c1 ..... Sobe a olbo1 
•ltloo • ci11em 1t;alt a proYI ""' " 
' ou olo ' aotlm. A llnlia a•&Dçadt 
elo E.torll, cmanobraado• Vlelrt • 
Loareaço e eorrendo Mota para a 
ball:sa contr•rla, fas ~oloo aum , .. 
peate. Oe rapuu ela Covilbl fizera• 
o poutvel por ,.,.h.ar, ou pelo muoo 
aapatar, maa a tuperloddadt tfoilet 
do• d1lta11tu deu expre,.10 ao rttal· 
tado. 

Diz·••• • com eerteza vtrdadt, 
4lll o Vitória de Galmarlt1 duper· 
dJçou multa• oportcnidadet. Ino 
eo1'ta pera comtnt6rlo. Mu Dlo 
conta pua o rtaultado, ljut os alc ... 
tattattl coate;alram à CUita dt •OD· 
ta dt e de malta dtc11lo na dtltt•· 

V t.SE "ª' o t ... lt&DO eoDllDUI 
capas dt domJDlt ao ,,. 
campo. De dominar t ""' 
cer. E 4ae o Vitória dt s,. 

t6bal H maatlm com altuaa Infle· 
ltrlclade 1 hoje jotaado eontra .. 
maio fortu dt maatlra a pertarlw, 
emaill ptrclando oportaalcladu. 

Entre o• alliudot, como 6 .. ,. 
tuat e olo podia d.U.. dt atr, la· 
tou-11 com ceno1. O a elemento• dt 
Vila Real triunfaram por da da ., 
condcclo • ttlmosla. Ot olhan....., 
baixaram baadtlta com dt;..ldadt. 

De .. m ter malta cautela tolot .. 
llrupot, prlaclpalmeAtt 01 coDtidttt· 
doo •maio fraco••· Onde (jatr tld • 
t orto - ou a (jatda. Ãtdm, - i ,... 
d10 abrir bem 01 olhot ••• 

T. S. ...... 



N ÃO f pua a oa .U.1a o1, _.._, .. _OI 
,.,..bana 1 f oram 1tt1 -
uda a ea oa 1-. . ... a11a-

- ... -..,..,. cartoa com •• • ••· 
., ...sche da ,..,.... pa.,ada 1 o 
...,... a aaa loola •• Galmarlu, 
a "*ia ... E.atorll por l·l oa C.­
tli.& • o trlaafo do f . C. do Porto 
.., - loola • -" ... 

.l t1t1 ... Joroeda da t.• telta eoa· 
,,._da OI ff~..,.. , 

r..cortJ.f . e. ... p- (4-t). 
Sp. Brap-Beoflca (l •l) 
Oll>aae..,1-Beltoaaau (1 ·1) 
Spaitl••·V. Gulmarl u (l -1) 
Ãd4tlco·Lu111aao (1·1) 
• o E ltu•·Sp. eo.uu 
Boatbta·V. S.tdlial (l·l) 

MARCADORES 

Coa ai ;ol o. 1 
feru.a.odo Peyroteo (Spor1l• r). 

C.m t.6 ;oloaa 
Mota (S sloril). 

C.m 10 ;.1001 
t .. , .. .., C• t• rll). 

Coa 9 ; olooa 
J'r&uklla <•••-••aa). 

Com 8 ;olo.ra 
Vtctra • Aradjo (1'. e. Port• )t 8id4-

alo • TI ..... (Be-) • ._... .. 
(8.,.llca). 
e.- 7 .,.._. 

llati\ba~~Íoi;~~=ir: (~:tt~' e (SJ.:í: 
•fuclo (Olbuoa ae). 

e.. 6 ...... 
Saallo1 (F. C. Porto); Vieira (l!hu) 

• .A-.ceUa.o (L11.1Jtu.o). 

Com 1 ;.1001 
J.,•• Correia (Sportl•J); P•t•Uao 

(El•u); S.rafica (Boa•ilta); Btll Da•ld 
(Atltt(co) o Rui Slln (!ttorll). 

e •• ' ; olou 
Frederico (Sp. de JJr•J•); Macedo 

(Loalt•no) 1 Nuuea • Narclto (8eleaea.· 
,.,); Greadrlo (Alltllc• ) • Jdlio (Boa.fica). 

e.- ..... . . 
Cutddlo (Ga.lmarlu); 8a1boaa. Si· 

•kl, Armudo Caraotro • Ka.rth.Jlo 

~!!~~;'1~1.i::is°. <8L:!~c:i~ º~&!~i.\~~ 
MI.rio (Sp. do Brap) i Soaret, Carmo • 
Cabrita (Olhaoeose) i Lbramanto 1co-.t-
!!:lj iL~::a~~ ~V ~d~t~~--~~T>ª!dH.~::~i 
(l!storll). 

e.. ....... 
co:=:~\ i 51~~1:~ re.l::!:) rn~~ 
aaotloo • Aharo Perelra (Sp. da Bn.,&:a)i 
Tetzelr• da Siha o Tatzolra (Guim.a­
rle1) i 4 lcloo (Boa.Tista) i Armando • 
Vate-o (Vltdria do Setdbaf) i Alberto (Es· 
torll): Ardnlo e Cadete (6eattu) a Fia· 
lho (Cnl1111). 

e •• •••••• 
Vttal, Romlo a FaDdllo {F. C. Porto); 

.A. K•~•u, Canl.alto, Joaq•I• a Dadel 
fSf.i B~) i Nunes. Soaa, C. Santos e 

:r:~~~~ ~::!~~~·~.~,.~·~~ .. ~c:\~ti:: 
t~;~~t·. G.::i:~~:..\~~l:1M!t'6.,v~:b:! 
lo, Duarte, Frade o Feliciano (8oloaeo-

:e1~o~~l~tl(~u~~~~); <~~\~•ao1:!~·: 
:~~·1:" ~~t~~!rê~~~l~,f ~-~~!~~ 
Maaualllo, P'arramaata a Ca."alho (El· 
n.s); Caolo.hu, jo16 Lope1. K._... a 

:i:!:e .. \1,~~~ .. : ;. &,i:~'ê'>~~d·~ 
llttdbel). 

(., - Marcados •at pY6prl&1 r.d• •· 

•• 

Por • 4ol •• • I 4ua u -.a.1- li.· 
....... ll a ama tutfa ka '°ºeo 
• "'ma dora, eopedalaenta aa CtM 
peuqoem o cltadan. O .i-8o do 
caa po da Ãllloralra f o prlnd,.J da 
fornecia. Aaliu u •qulpu alocla all­
a eat1a amu uperaap.1 •• • T tmo• 
wa palpita que ' " ' oma partida com 
moltoo ;oloa, '11 parta a parta. Tal­
••• 4-J, •• • alo aar 41u llurl;aaa • s.i. .. 1110 daf .. daa lado, lado •••• 
Oo Nl•.U.- olo aallo capa· 
- .. ;aüu. Per carlooa •IDd· 
.._. pan ... oe o -•• doa por· 
1010111 I M u mal1, mal1 - af14ura­
·••·•oa a equipa do cVltlrloh ... 
Conc1demo1·1h• o íavorltlam.o • 
-•temo • o ooHo oratldulo de 4-ll • 

- O Baoflca '°"'' pua o extra· 
mo•N orta 1 o Baleo .... 1 para o ex­
tr••o·Sol. 

Eaqaauto o Baofl .. a lo UHUl&t 

ou.ma formacio, a61 -"im alo po· 
d1ae1 apro aatar um tatld alo coo· 
rrtto. ltto, patteendo <10• 11.lo, 4: 
molto lmportaate. GQotamo1 da errar 
b pratbllH, mu com m•rl10 pr6 · 
prlo, 11m apelo •1'um ••• Para o dt· 
aailo de Brata, por ax .... plo, 6.n.lca· 
...-. poclnao1 •••atar 4Q• a 1oma 
doa • •lo• aalt aucacloo '"' da 4 1 
(.lo1 loltoree a 1noo Y1t1a cloo tm 
matemftlca do cliol .. 11clu1ter1mo1 
401 ••• o total d1 4 ••loa elo poa· 
11 .. 11 cinco hlpóte1t1. - Ctneo ? 1 
Como arranja V. llao P - txclama­
rlo 01 pouco• leltorH 4u1 li..,. 
alada . .......... colla u DOHU 11n­
... cu 1t--10. Sta, aanlaorH : 4-o, 
J.1. · -· . ... 1·ll • º"' 1 

- Q oaato •o da1aflo de OU.lo, 
11l11mo1 Q'.111 s-t 1 am ru aftado per· 
feltameata admloolY1l. A fn or de 
4oal P Ã qa.I f 4111 ' o Diallo 1 Pau 
1erao1 fran coo, dHconflamoo 401 f 
o ou...,..,, 401... Bem, o leitor 
aa.tenclt·DH , llio 4 urdade P 

- Supondo 401 o Vitória da GuJ. 
aarlt1 ' tio liom como o cLIJI,. a 
N orrkoepla• (o 4oe H rla uma • raada 
honra para n 61, porq:u• ••«•• alo 
camptllu da Fra nça a Su•cta, e o 
uouo Vitória tem pelo mea o1 mela 
d4ala da •rapoo à irent• 1 ••• ), o 
Sportlq ;...i.a lõ•lcamenta por 8-a 
oo cob a 1101 •alha. Mu luo f mallo 
pua o HU!mqo de Corado a doa 
HUI companhelroo 1 f H omoa loto 
por metada - o 110• U. llio ' aado 
-•· 4·1 f poli, a ooaaa prnl1lo. 

- O Atlftlto, fiel ao Ha prind· 
pio de llio H deixar bater (aaudo 
poda 11r ale a fu:a-lo, dtfrontar6 o 
Lultaao. Poda hater 4atm llio acre­
dite - au 01 alcant&rtDHI tio ••· 
ahu por •-si 

- A luta, uoa dltimoo da Tabefa, 
ame1ça propa• ar·•• ao1 po1to1 mal1 
ch•••cloo • • • E.lvH111 • co•llhanto· 
"' tio madlr força•, anlmaado·oa o 
deujo mdtoo .ie u 1fa11&rem o mais 
po11fttl da zooa p~o1a a ... enfim, 
da con(a.J1ta.r, cada 4ual. 01 dois 
c1'u lcot pondo.boa. Aclca.Jtlm.01 o 
triunfo ao E.lY&t por ll-1. tt chepr 
ao lntenalo fl a ••nhar. Mu oa H· 

tlYlr • perder ao fim do 1.0 tempo a 
•• man.tlyer aHlm datante mate u.u 
4' mlnutoa, entio lrtmo1 pela vitória 
do• • lellt,. da Strra. 

-1·0 ' oa ruultado 11ml·loofpl· 
do, - .. ...;.. o Boatbta alcauç{· 
-lo ao dealnào 1 E.ra mtU..or que 
aada. Coa1tdomo1 ao• fa.ttliollttu 
local• o faterltltmo. •J opr em cuu 
at••• • ª"'ª .... a. •a• ta;em . • • 

STANLEY MATTHEWS 
começa a colaborar na «Stadium» 

O maio d latffico jo4ador de fato• 
bol do1 ltmpoo mo.ierno1, cujo 
talento lhe proporelonou o ••ano· 
... ... l"el d .. lro cio o r1•1 ... 
prladplar6 • dt1crtttr a ooa cu­
u lra 1oliordl.oando·a ao tftalo do 

"A Primazia dos Pés" 
Um livro 

que alcançou grande 
êxito em Inglaterra 

adquirido pela «Sladium» 
à Agência Rcutcr 
em e:"tclusivo 
total ou parcial 
para Portugal 

MattL.e w • começa a cul aLorar 
em. «Stad i a m.» n o próx imo número 

Classificação Geral 
CASA FORA TOTAL 

---

]. V. E.. D. B. V.E.D. B. V. E.. D. B. 

Sport!u; •• .••. • u ' - - '9·9 "- S U-6 10 - s •1-1$ 
E.atotll ......... lS 4 s - so-6 4- • 18-14 8 • s aa-10 
F. C. Pouo .••. . u $- l 16- $ li 1 :1 U·3 8 1 • s8· 13 
Benfica .. , ••• • • 12 4 l 1 19~.( li l • 8-10 7 1 li 27-14 
Beloneo1t1 •• ••• u 4 - 2 20-8 li li :1 u-8 6 a 4 31-16 
Atl6tlco • . •••• • u 4- li 16·17 1 li a 9- 15 $ 1 1 s5·h 
Sp. de Bra•• ••. u li • l 8-3 ·- 4 8- 18 $ li li 16-sil 
LualttAo ....... u 4 l • 8-6 - • li 6-19 4 li • 14:-lll 
Vitória (G.) •••• J2 li • - 11-6 l l • 6-1$ 4 li • 19·u ou.. ............ 12 • - 2 18-13 1 • 4 6·10 4 • 6 24-tll 

i:1 ... ••·••••• • u li li li u-10 - li a 8-15 s 1 • 20-211 
Vitória (S.) ..... 1S • 1 li 8·8 1- • a-23 3 1 8 l1·il1 
Boavltla •••.••• u a li • 14· 13 -- 6 ll-39 a • 8 19·•· 
Sp. da Covllhi . • u s l a 9·8 -- 6 6-20 1 1 9 tll·t8 

Com.panLia Colonial 
·de Navegação 

Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a Afr i ca Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
par.a a América do Norte 

P. 

10 
18 
17 
16 
14 
u 
u 
11 
11 
10 
9 
7 
6 

• 

3 



&fim, cio Amct'O DO Be/Cll- I Ntna loto#•&-. l/Uf ' a do primeiro &Ao do ••a 
lalnno DO clu6a, conftltaam am Mürto da R••-u • ,,., o• .. "'"''" Jopdor.• 1 

deitecl.o.Jo.I R.ú (I' la/acido); aa t.• &a ola tJq11arola pa.ta a ollufta, Ralael,Aztt6alo, 
]on Slm/Ju (li la/atido) • Armellm, D& 6.• ilia, ]d/10 da So,..., Rodn,.. .. Al•u. 
Gupar PIAto {/rta10>. Mlticno Amaro, Ve,..ta Matf/Uu, P.tt.lto, Oct•/.,,o a Soau 

Aaa.ro, alo hultoa. Stluldo de 
am elo• •fajftho••· •n•amiDhoa•u 
para o •Maio • ••• cpttnu para 4ae 
11 qano•1 aa d,pldo• *'Inato• alua• 
c•..a da aoYO a rua, por aaa Mfola de 
.......... da. 

O tnc•fro atrapalhou·•• •·. , 
coao recarao ••IYador, e1colÂe11 o 
"paço eoap11ncllclo ntro o tol>rado 
cacam. .. 

AU foi aaeoatrado, .. collúdo • 
tr'811le, o tuoarelro do Sportlq 
Clul>a d' Adlça, que toa do púar 
de aalta a quantia de E1c. 73$0o 
(naquele t-po era aaa laport&aela 
Htron6alca I). Da qat forma? Ea 
<liDhabo do contado, predato daa 
qaotu uc1l>lda1 doe 16dot do •rapo. 

CJ.ro ""'• dt1neeH8'rlo Hrla 
aerHctAlat ttr o erúlo clal>hta 
fteaclo •limpo•. 

Mudan9a de camisola 

O ua ap••o pela !>ola Alo dlaf· 
aal coa o •allar do tompo. Cada 
Hs " oacontran mef1 a tendlAda 
maaffutacla, dt1cle criança, para o 
doalalo lio 11fldco, Hdo eoaeçando 
o lt11 ªºª' •• ., •POD.tado ••U• OI 
mtlhorH •utnlo,. elo l>atrro. 

o. d .. aEto• •••• a .. a...... .. ... 
conto atf qat ua dia ••• tlab Ma· 
daao •e•tAoTt pdmavtra•, rHol•ttl 
acaaluctr ... podido• feito• lnth· 
tlnt•lllantt, l..,.tH&Ado no Cati• ••AH, útamlaçlo taal>6m do bairro 
da Aliam&. 

Contado alo al>aadoaoa a fdaçlo 
clai>l1ta olo Adlccau, continuando a 
paj1t •• f'taot•• tom. a maior re•ola· 
tidade. 

In1crlto aa pdaelru catt•otlat, 
dl1pa.tou o C.•pooaato Proaoclo• 
úrlo o a oaa equipa vla·oe ,..iadada 
• 11 OI.talo da A. F. L-

O prllllalro io•o aa eattaorla 
prladpal, ""ª" ll>a tirou o aoao, 
,.. vhpera do ••ronda dia. Nlo por­
qao davldaue dt oi próprio.,.., por• 
4U• o am\,ieDt• •t• oatro a u ree• 
poAHl>llldadu aulto maloru. 

Mu1aao. 1A4aoto •• '"ulpa•a 
la roadqulrlDdo HtoAldado. Ao ntrar 

Um papo ti• A/Jama ti• qae Amaro las 
pat'Ct, ao• ti ano1, /op.ado a. lntarior•dl· 
Nfto, (a• 4 o l•r {/aa ocupa Dtna lolo-

frali. 

ao tactAa'alo utan calmo • coa• 
flaat .. 

Iniciado o duafto, d1 AOYO vol· 
toa a lnC1ttUa a <Olll ela, a PHclPI· 
taçlo e o enerva•aato. Pori•, foi 
.. ot da pouca dara•. 

Dttorrld .. o• prlmalroa dos mi• 
aoto1. com.e~oo a artttar Da •l>or• 
racha• o Dlo tardou a fiapor·H 
a porfalçlo • coaotlfacla eo• caaa 
m&n.obra•a ao tdt~oo. 

PoHulado tl<traordl"'rlo dollll­
Dlo lio !>ola aliado • ama fo•oololadt 
clumedlcla, foi o alvo dH ataAçêlu 
da defaH eontrirlao qao fllll rupolo 
polo cffelco• lht l>urava o caalaho 
da toda a qaalelaH maatlra. 

Flad1 o oncoAtro a aHlttlDda 
tributou-lho ama ovaçlo doaoraola e 
clamoro•a t, • ta.tda, ea Alfama, o 
110 nome era piop&laclo tom eata• 
1i11m.o • admlr1ç-lo. 

Nlo ptrtarl>ava• o jo .. m, •pro• 
dl•to• •• pala•••• lac•ao1du qae 
ncol>la do• ••a• admlradortt e doa 
próprt .. eolllpanhalro1. 

Àatlo pelo aperluçoamento 
re401dclo, tteln.aYa com mltodo. cor 
roll• 01 vlclo1 de CI•• 11t0Ya eludo, 
Oa.\rll tom atine.lo 01 ea1ln1m1Dto1 
mitt.1ttrado1 •• pa.dent.emtAk. fa 
ati,.glodo ••• 11.or1a d1 ueeuçle>qae 
amltlcloo.a••• 

!oplrllo frrecaaloto, alma udoAta 
da voo• maio alto1, fiada a fpoca, 
rom.oa de no•o para Lorltoat11 mal• 
la.rao1. 

lngreseo em cOe Belenensen 

A eaaltola do Catlvoue, 1al>1• 
tftal ·a pela da Cru cio Crhto, ao• 
YfO.t& IDO•• 

Eaqaaclrado aa or.tunda eateaorla 
do populu clal>t de Bol4m, alo tat• 
doo a ,.,,1., ... • a cllam.ar •• aten• 
ç8u do1 clfrl••DIH para .. UHpdo­
ul1 4aalldadt1 caaa po11ula. 

Aear!ahado, foi flt .. ado pOtfçlo 
por mhlto prdprlo • ap6• mela d<lala 
da Pll,DH, ,..,.. m11aa fpoca ali· 
ahoa 1m. la-oro1 i••o• do a ........ 
tendo raetl>ldo eoao prfafo do 1ea 
e:ompro•ado yafor, a rua cl11tfn.(lo, 
para om io•aclor da cato•orla ea caa• 
11tava ln1crlto, cio aar ohamodo para 
1apltat1 da turma da honra que 
ut .. a dl1pataado o C.apeoa1to Na· 
cloul da l I.i,a, 

Nlo pedia 11r aala aupldoH a 
Htrda do .,apu• de Alf-a ao• 
quadre• duportlvo1 elo coa1draclo 
clul>o da camflola aaall 

Par11vuaa11, Marlaao coJ>daaou 
a tral>alhu, a 11t ol>odlaatt ao .,... 
prlmoAto ola• taaa ol>rl,.,&aa clupor­
tlvaa, crlaado cada •e• aef• o ecalo• 
ladltpaaaà .. l para coapdr • dtum• 
peahar a coataato o toa l.,_r da 
lat1tlor, poeto dlffdl • !.,rate, •u 
por luo muao, alldant" 

Na toaporau M4afntt, 16 tltalar 
ela cattlorla cRnonu, aHandau à 
primeira catelorla. 

Ãp61 1d1 folo•• 11r laclafclo ao 

&rupo maio Hpl&HDtatfYo, alo f 
prooaa f4ell da coaa••afr, •llrmeata 
Alllll clul>t onda pululavam •alorH .. ,., ... ,., 

1!:1tolcam•Dt•, Mulaao •oul>a 
acau.llatar com faotasa a rHpoaoal>llf· 
daclc coutralda •· ao maio rce&adlto 
do 1ea HAtb, •cralaoa a flor êla 
.,P&r&Aça. AlcaAçau, enfia a mota 
.... ;.ola. 

Coatodo, era forço10 maattt a 
potlçlo adelultlola l caata do deaodo, 
clo llnaasa d• coaylcçlo 1 

EHu e1...Udaila1 &6olcu para ,. 
trlaafa.t, teriam CI•• 11 manter eol· 
HI mal• anol•acla• alada! 

Uma ••• alcHçada a taraa prlA• 
clpal, ,.ria daprlaeata totAat a a• 
po1to uconUrlo, por cariada de 
mhlto. 

- 1110 aaaca, pro•ttea a d pr6-
ptlo o •olaatarlo10 Amaro. 

A rol>a1t11 êlt laola foi a alaY&D• 
ea flllp11l1lo.aadora para aalotH 
conhtelmontoo. ÃI ,..,..., 1actdt• 
...... aacaaala eadfncla tom&Aal 411• 
todo• coahaceao1 a •• cada ama a.1... •• e ... apcloaafe aptf.1511 do 
MarlaAo, para o fattl>ol, reHlavaa• 
·1• de maneira 1xah1raat1, cocatç&A• 
do o 11a Y&lor a ter cotaçlo altl11fma 
• a popalarldacle a l>afoj'·lo prlacl• 
PltcaAtDte .. 

Um avan9ado. . • médio de 
ataque 

O m••Dl6eo ollantdro, porm, 
oaeol>rla o oxtraotdlal.rlo lllfdlo da 
at•ctae, 4a1 atf ai Aua.ca 11 r•••lara, 
cm nttadt ela jàaab ter ocupado O 

lapr cauer oa d11a601 qatr •• 
tr1fao1. 

Ã ••Li.la no DOTO P••to lol o•• 
autlptlca 1arpr1H pa.ta o lo•ador, 
polo !Daopttaclo do qa• .. HYettla. 

Dlapata.,.-t• aaa Sal&lu ...,. 
Btlta•uu·B.a6ca, ú11a.tdado com 
• •ai• fHtl6cau Npactatlva pila 
poalçlo ooapada por aml>o1, aa tal>ela 
ia claul6caçlo do C....peOD&to. 

Poatual, coao Hapre, mala hora 
aatea da 4a• Htan aarcaola para o 'º'º' c.attoa aa tablat • eatret•••·•• a. clauchv ..... ai. .... •l>alaatn• 
111• E1rua.ho1 cru• puHaTa& ittrto 
da entrada ola1 cal>IMf. 

Qaao.io Htaad1a opor-o, dlrf· 
ala-01 à caia du aqafpu a uclamou 
a 1caa. 

Ao ••Irar aa cllna6rl• dt1tlnada 
ao eqalpaaea.to. aotou com a1p.a.nto, 
ela• l' 1' 11 tacoattav-, ••lo aqaf. 
pado1, alfta dt oatrot, cfaco co•Pt.• 
aháro1 ptrtoncont•• ao comparti· 
.,.to ataeaat• ola tataa. 

-Hoj1alo alfaho- a.,_aroa 
lad••lll•ntt. 

Coa a aqafpa alo mio, doh:ou­
·•• 6ear da pf, • entrada da poria, 
finado ado ienpr todu u iofo­
aoalu pua .. , qaa• falta.,., polt 
coatara aptaao 10 para io•ar - fuo 
era fatal - hanam por força a .... 
onae. 

Citar da Matoa-o ~· ela-

aacloaal 41u u popularlaoa coao • 
fo;ador qac •oa• alo eha;ara al"'1. 

Mor;ullaado ao• na• peaoa111tA• 
maato11 Mariano, foi ehaaado • rta• 
lidada pela voa laperlooa da •Hiii 
Artur Jod Perár• - o nome cll•· 
peAH adleetlvo1 la11dat6rlo1- extl .. . .,. , 

- P a n & o, por(/ae ••P''"' 
Voi•t• equipar. 

Coavm .,.laractr que t1t1 'º°" 
halo .,tr1aho, na ela aoo cenaau 
aa !>oca do mtttra "ª' o proftrh 
eomo delllODttrt.çlo de carlaho 1 i1 
lutttHH por •Cllltlt a caa•• o dlrlll• 

Marlaao, acbalrado mu obtclft•• 
lt, ptocaroa am 1..,a.r va;o e coa .. 
ÇOU a cltaplt•U, 

- Quaado uthtte• •f/Ulpaoo 
Hm /alar coaú"1, totAoa lllHlrl 
Artur. 

Aat., qaa Marlaao p11\tuu clfs11 
aaa palana, contlaaod falando. 
fa1tralac!o0 0 doo prec1ltô1 tfeafcoi 
luraatu ao lapr, am1aaa-preclú­
poade00 para du1ap1nha.t couch .. 
ttmt11to a pua.la taiofa da CIU• • 
laeaal.lra. 

Fiada a palettra, clltou •• '"" 
altima1 Hcomtadaç5t1 elll •o• ah~ 
para todo1, tonelalaclo dota for1R11 

- Jl:,t4 na hora. Vamo•, 
O campo oferecia am .,paeticulo 

aatprotAdant1. 
Um .. r de cabtçu oudalan 

4aal 11ara ditado paio "'"'º· 
Ullla aclamaçlo utroadooa acO' 

lheu a ,qafpa uul • "'ª aatrad., 
lo•o '°'"Ida clt outra nlo •••or t 
Hadar a puuaça doo •••caraado•~ 

(Continua no pródmo ntlmtlOJ 

Martano' A...aro, u luta Jo 
Alotu0 1m Madrid, lu a Mfffll ; 
ol>/ .. ro em 6.U,rana (a• ohrwcta eo 
corâaçlo ao d/abra /01&dot ma 



raújo está por terra, e o p6bllco exifia arando pcnali­
e. A confuaão foi arando, mu o rbltro viu bem o 

lance 

Correia Diu reapareceu naa provaa ofielaia. E 6 aempre um elemento perigoao, dado 
o poder do seu remate. Ne1ta fue, Manuel Marquca procura opor-ae, e Canúio, Sa.n­

fine, Araõjo e Baroea aeruem o lance 

• Uma oportuna def- de Au-
vedo. Coreia Diu aaltara a 

tempo 
F. eª ºº PORTO 

bom vencedor do 

SPORTING 

O Wuco Solo da partida. Trfa pueos no ataque 
do Porto e San!ins bateu Azcv<'dn 

O ANDEBOL LISBOETA 
triunfou no PORTO 

Oa lisboetas, como noutro 
lugar ae diz, triunfaram no 
Porto, sobre a selecção lo­
cal, por 6-6. Na reportagem 
que dedicamos ao aconteci­
mento, apresentamos: em 
cima o grupo de Lisboa, a 
seguir o do Porto, e ao lado 
uma fase do encontro. 



ANDEBOL 

mas a classe de logo deixou multo a deseiar 

AO tair do campo da Constitui­
ção, após haver preeenciado a 
juatfuima vitória do grupo 
Jhboeta, todo o eapectador 

imparcial deve ter sentido viva 
aaudade do andebol que hi\ ano1 
atrb deaenvolviam aa equipu an­
teceuoru daa duu que durante 
uma hora haviam lutado com 
mais ardor do que técnica, contra 
a vontade du1 adversários, a into­
lerllncia deacabida de uma grande 
parte do público e o critério in­
conaiatente do árbitro. 

O encontro começou 1obre bons 
au1plcio1; aos doi1 minutos o pri· 
melro ponto de Lisboa, aoa oito 
minuto• o empate a d uas bolae ; 
a auhtência apaixonada e desco­
nhecedora du regrae do jogo 
empreendeu então a tarefa de e1-
tngar a partida e conseguiu-o, ao 
fim e ao cabo, depois de haver 
primeiro lmpoato a \ua influtn­
cla ~obre as decir6e J de jul1a­
mento do jufs de campo. 

Valeu, ftlizmente, o deeporti­
vi1mo do• jogadore1 de ambo1 01 
grupo• que, com raru excepç6u 
souberam manter linha de con-

duta dhclpllnada e correcta; o 
encontro manteve-se nos devido• 
lhnltee, mu a qualidade de jogo 
foi na generalidade fraca e defi­
ciente, Jamentavtlmente inaufl­
cie11te ee nos lembrarmos de que 
eetavam onse internacionais em 
campo. 

Precltamoa - tal é a única li­
çlo ótil a extrair da jornada - de 
preparar intensivamente o no110 
grupo naelonaJ se quiaermoa evi­
tar peaado deeaire ante a França; 
e precbamo1, mais ainda, de en­
caminhar u equipas portugueaae 
pela prática daa lácticas moder­
nae, a que continuam alheias, en-
1inando almultaniamente ao pú­
blico 01 pormenores daa leis de 
joio, tudo aquilo muito que é le­
gitimo fasor e que ele conaidera 
como faltu e motivo para duo­
rientadoru reclamaçõe1. 

01 liabonenaea 1anhavam ao 
Intervalo pc;r ~-2 e por 6-2 a melo 
do .egundo tempo; tiveram entlo 
um perlodo de desorientação, ge­
rado em grande parte pela ava­
lanche de f•ltaa imaginárias ele 
tempo aplicadaa pelo árbitro a 

PUGILISMO NO COLISEU DOS RECREIOS 

MARTINS, 
LARSEN e 

ROCHA, 
NEVES 

venceram os seus adversários 
num sarau pouco luzido 

A óllima aeuio de boxe, 
realinda no Coliaeu doa 
Recreio•, pode conaiele­
rar-ae eapelho do baixo 

nfvel que o pugiliamo portuguh 
atingiu. 

Duconhecemoa ae mai1 algum 
pafe, da Europa ou daa América., 
haveri, como· o nouo - onde 01 
profi11io11ala do boxe vegetam, 
ao aabor da mai1 antagónica e pre­
juellclal de todaa u orgânlcu 
po11lveh. Sendo aaaim, como po­
deri\ o joio do soco duenvolver­
-1e, 01 empruãrioa arriacarem oa 
cabedail, 01 puclli•taa ter fé na 
aua protiuio - e oa e1pectáculo1 
agradarem ao público í' 

Dilema in1oluTcl, que 1ó ter' 
rem~io adoptando outro figu­
rino, nesta feira de vaidades na 
qual todos usamo• «travesti•. 

Pola, o último u rau de boxe, 
teve marcado o ainal dos tempo•. 
Sem local para tfectuar eapectâ­
culo1 periódicos, 01 organisado­
rea t~m do estar de atalaia, à es­
pera do momento propicio em que 
vaga - por vinte e quatro horu 
- o Colleeu do• Recreio•- O pro­
grama, elaborado em tai1 eondi­
ç6e1 ' forçoNmtnle precipitado e 
conatruldo com materiah de mo­
mento. Por outr11 palavras: 01 
p~ilillu nlo ttm oportunidade 

de ae prepararem e, é do1 livro• 
que aemelbante sistema condua 
ao descrédito e à paralinçio da 
modalidade. 

António de Fll'ueiredo (72 kg.) 
e Júlio Neves (75,2) abriram a 
aeaeão. O primeiro asealto pro­
meteu calor e pieadurae na epi­
dermt, com Figueiredo a luzir-te 
pelo entuaiaemo mas a oferecer a 
c1beça como alvo de1coborto. No 
arsundo perlodo, um lmpate cer­
teiro, no maxilar, capou-lhe o 
aentido do equilibrio e dai até ao 
termo do round andou à deriva. 
No principio do terceiro, ainda o 
continental experimtnlou um ar­
ranco mu Nevee aguentou o cho­
que e rtplicou com dobrado 'l'i-
1or. Ficueiredo andou pelaa cor­
du, aem guarda nem fôleco, à 
more~ da piedade ou crueldade 
do moçambicano e o árbitro, Ed. 
Alvee, 11upendeu judicioumente 
o deaatio por manifuta Inferio­
ridade do antigo canpiano. 

Augu1to de Souaa (66) não 
a1uentou J.ir1e Laraen (67,500) 
acima de cinco minutos. Brilhou 
no primeiro uaalto, monndo-ae 
bem, e caqui'l'lndo acertadamente 
o ataque à cabeça mu no ime­
diato, esquivou duu fintaa mali­
cioaaa e foi pôr o queixo na Crente 
de um ótimo hook direito. Como 
uma P9dn, caiu de coataa e aadm 

N une a e o• portuenees alcança­
ram, em quetro minutos, trêl ex­
cele11te1 ponlot. Depoia u forç11 
equilibraram-1e, com maior au• 
torldade doa elementos defen1i­
vo1 • o reaultado fixou-ae neatee 
6-5 a favor doa viaitantea. 

Como di11emo1, a vitória da 
capital correaponde à verdade do 
jogo e deveria aer até mais acen­
tuada; a claue dejof,o foi, porém, 
pobre, com raro• fu goree de in1-
plraçio por pule de qualquer do1 
grupo•. Levando mumo em conta 
a clrcunatancia de noa encentrar­
mo1 ainda em principio• de tern· 
ponda, ea·a Jcgliimo caperar me­
lhor. 

A arbitragem doer. António Ma­
galhãea, andou a par com o valor 
da partida ; deruaaiada tolerlncia, 
critério variado, errado julp­
mento em certos pormenoreo -
por exemplo, o cálculo do tempo 
de pone da bola - agruadoa de 
certa altura em diante pela falta 
de pereonaUdade. Em vu de guiar 
o público, foi o público quem o 
ru1ou a ele. 

J ..... :r.,. 
fieou, aneetiliado por completo 

Rocha 11 (68,800 kg.) fu contra 
Orozco (GI) \lm deaafio meno1 
apreciável que noutru ocuiõoe. 
Ape11r do duvantajado em eeta­
tura, pe10 e robulles, não heeilou 
em atacar oom vlser a tenacidade. 
Cometeu vllrlaa faliu, tala como 
bater com a palma da luva, atirar 
o eorpo 1obre o adver1ário, e trta 
r.11 .. que o 'rbltro deixou pu­
aar, mu OrOJ1co, muito Jaal e 
1ubmi110, deu répliea pronta aoa 
con1lante1 ataquei e perdeu a de­
clolo por e1ca11a diferença. 

Orozco é lento a conceber 11 
paradu e reapoataa, preferindo jo­
gar em tom defeneiYo, cantudo 
11radou·no1. A decitão, a favor de 
Roch1, por pontoa, j ueta. 

Guilherme Mar tin• (68) apre-
1entou-1e deatreinado para com­
bater J oeé Alamo (71,600). A gran­
de dHproporçio de e1tatura, peso 
e envergadura1 em favor de Ala mo 
tornou o combale ainda mah de­
aequllibraelo. Martin 1, lento a 
mover-ae, eometeu o erro de jo­
sar de lons e e nio procurou o 
combate a curta di1tllncla. Tam­
b~m nlo cobriu a cabtça e rece­
beu alsum c11tigo deencce11úlo, 
at6 que, ao prilleJpio do 7.0 a1-
aalto, quando a 1ua derrota por 
ponto• parecia natu r al, Alamo 
proploou-lhe di1i1 aôcos baixoa, 
provocando a eu1penalo do deaa­
fio por d11ela11iflcaçio. 

P1n11mo1 que o geato do josa­
dor e1panhol, ele aparência volun ­
!Ario, devia acarretar e julla 
apreen1lo da obol1a•, ou parte, 
pela aplicaçlo de uma multa. ln­
lellamente, nlo nmoa s eito de 
1110 acontecer , e o público llD· 
tlndo-ae Clpoliado, aem a compen-
11çlo moral a f1Ue tinha direito, 
abandona a modalidade e nlo 
concorrt la bllhetelr1111. 

a. B. 

Perigos do progresso 

O corr~•r th oelocida­
• Mat1 Corquedale, 
qu. foi o melhor eu­

ropeu tia prooo olfmpica dos 
100 mdro1, d11clarou apó1 
01 Jop1 que abandonava a 
prdlica do alldi1mo «porque 
con1id1raoa 9_UI o treino a 
que d11H11uj11tar·ae um atleta 
d1 primt'iro plano é inct>m­
patf11el eom o d11ejo de pra­
ticar o de1porl• apena• por 
di41racçao.• 

Eeta1 pala11roa definem 
com r;,or ai dificuldadt11 
aempre ere1centc1 re1ultan­
I#• do apufeiçoamenlo té­
cnico dH pratieantei, le11ado 
•• 1:clr1mo limite para utili­
zaçl!o completa e md:cima 
da• faculdad., atUlica• da 
que di1p61m. 

01 n•o•• reeerdH, eua1 
marca• que no1 d1i:c11m ••· 
lupofaclo., nl!o aipiificam 
que lenhom 1urf'ido agora 
homenl do claHe muitoi 1u­
p•rior 001 melhorei doa tem­
po• paHadoa : indicam com 
aegurança que 01 campe6e• 
de hoj<r, conduzidos por mé­
todoa dillerao• e muito maia 
rif!Oro4111, dilo rendimtmto 
1upt1rior aquele do• 1eu1 pr•­
deceHorH, certamente nlfo 
infflriorea em cla11e. 

N.at.1 condiç6e1, a prepa­
roç/11 do atl1la de primeiro 
plano, duqu-11 que é apre-
1enlado como am ellandarte 
nacional "ª' co mp1liçôu 
mundioi1, lorna-lfl r•ado 
fardo, ab1orvento obrigaçlfo. 
Verdade que nada tem de 
pecaliar ao alldi1mo, poia 
"' mantem 1om idénlica pro­
priefladtt r.tatillamenl• a 
qualqu•r outra modalidade 
dt11portioa. 

Ch1pmo1 a11im a uma 
eneruzilhada ds ond1 é difi­
cil ••c•lh,,,. & raminho de 
Hida: para um lad& atlflJi· 
rifo o• d11porli1I•• .. crifi­
cad11 à 1ua miH4• - •• •:C­
c1pcionai1; para o outro, o 
grande maioria doa qu• eul­
t11111m o flc1porto por pronr, 
enquadrando-• noa lazcrea 
da 1ua aelil!idadc profiuio­
nol, lrainando o qufl podem 
para altançar uma formo 
que n4o podflrd nunca lf!r 
•a» form11. 

A ninguém ofcrecsrd ddoi­
da1 que ' elle 3egundo ca­
minho o ocon1elhdoel; o 
oulro, aquele que Mac Cor­
qu1dol11 repudia, 1er1111 op1-
na1 para 1ndiolduo1 de cz­
ecpç4o apro11eitado1 eomo 
elemcnlo1 ~e propqonda, 
aaténlico1 pri1ionciro1 do 
dt11perto. ü inlt1reuea qve 
nlfo 140 aea• • do• qaai• 
muilal oezu 1/Je apenai 11fti-

1 ma1. 

Coadlçõas de assinatura 

C11t1 par ~Amara • , , , 2S50 
3 11111, Eso. 32S50 
8 > ~ ..... 65$00 

12 ) > ..... 130&00 

• 1 



eRl'IPEDDRTD DE SUDIDRES DESPORTOS DE BD.LA· 
O campeonato de J uniores pro•· 

•teu• r ecularmente, aproxi­
mando-se o fim da primeira 'l'Olta. 

Em algumu S<!nee JA comtçam 
a 1er deeeortlnados 01 apurados 
par• a ttgunda laee da prova, e 
ai<! meemo H equipu de vale r 
maia elevado. 

Aguia Vilafranquen•e, Belenen· 
1e1 A, Sporting B e Benfica, CO· 
mandam u 16rie1 re1pectivu e 
parecem em condiç6u boas de 
manterelll eu• poeiçiiu at6 final. 
No entanto, u equipa. que se­
guem •• 1egundo lugar 110 
adver1,rio1 com 01 quah ae tem 
de contar, e muito capuu de eau­
aar amargo• de boca b equipu 
que alinham em primeiro lugar. 

Os jogos efectuadoe no dia 1 de 
Dezembro e no pan ado domingo, 
deram à Prova a regularidade 
precisa, e agora o eampeonato ae· 
gue a eua marcha normal, íal· 
tando unicamente e(ccluar t rh 
jogoa em atruo, que julgamos ee 
dnam efectuar no dia 8 (feriado 
oficial). 

De todaa as equipH que temo• 
visto jogar, temo• óptlma imprea­
e!io du do Benfica, Belenensee A 
e Sporting B. A1 equipas têm um 
nlor een1lvdmeote igual, maa 
falta·nos ver a equipa do Aguia 
Vilafranquen1es que nos dizem 
estar técnicamente bem prepara­
da, o que 6 de acreditar , 'l'ilto u 
vitóriae se contarem pelos joro• 
efectuadot. 

Sporting B • Benfica, elo as 
equipa• que maior o úmero de go-
101 marcaram, eetaodo • primeira 
com o impreuionante ncore• de 
11-01 

filo pron que aquela1 d11as 
equipa• têm bon• remaladoree, o 
que jt é oormal, principalmente 

no •le•m• doe «lcóeu, mas esta 
' peca a equipa do Bcnfic:t lambém 
tem uma boa linha de ataque. 

A eegunda fue da prova de· 
ver4 dar melhorei indicaç6u 10-
bte o \·alor daa reslanll!1 equipas. 

Dep.:ii1 doa j ogo1 efectuados 
alt 1.0 panado domingo a claaai­
ficaçlo em cada uma daa séries 
é • seguinte: ' 

Sérit: B 
1.0 Aguia Vilafranquer:se... 9 p. 
2.0 Sacavenenpe . .......... 7 p. 
3.0 Op. V1lafranquen1e.,... 5 p. 
"-• Alverca......... . ...... 3 p. 

Süie C 
1.0 Belenenses A. . . • . • • • • . 9 p. 
2.0 Estoril............. . ... 8 p. 
3.° Cua Pia .. ••. •••••.•.•• 6 p. 
-t.0 Atlético......... . ...... 5 p. 
5.° Cascai e................ 4 p. 

Cua Pia tem mais um jogo. 

Série D 
t.0 Sporting B....... ... ... 9 p. 
2.° F. Benfica . • • • • . • • • • • • • 6 p. 
3.° C. P... .. .•.. . . . • . • •... 6 p . 
4·0 Palmense • ••• • .. • • • •. • , 5 p. 
5.° Caacalbelra • •••.• . . , • • . 5 p. 
G.0 E. Aznadora. .. .. . . .. .. . 5 p. 

Série E 
t.• Benfica..... . .......... 8 p. 
2. 0 Belenenees B..... .. .... 8 p. 
3.0 Oriental..... . • . • • . • • • • 7 p. 
4.• Sporting A....... . . . . . . 6 p. 
5.0 Vitória.......... . .. .... 2 p. 

Por eata clauiíícação se veri­
rlc• que muil:t alter1çio se pode­
rá dar, e, aoslm, aguardemos o fi· 
nal da primeira Volta em todas a1 

Séries para podermos arriscar aa 
0011u profecias, quanto aos pos-
1lvei1 'l'encedoreo. 

M . v • ..,... 

ANDEBOL 

E NQUANTO nlo começa o 
campeonato rtgional e por 
falta de qualquer Iniciativa 
particular para preenchi· 

mento das datu vagu, ficam 01 
no11os andeboliat .. r eduaido1 à 
aitu•çio de f6ria1 Corçadu. 

O encontro Porto-Ll1bo1, de 
que noutro lugar publicamos o 
comentirio, deailudíu profunda· 
mente, pela fraca qualidade do 
jogo deaenvol'l'ido, 01 téenlco1 
que o presenciaram; aproveitamo• 
elle inleiregno para tomar o ponto 
e determinar o traçado da melhor 
rola a aeguir. 

!\ão bA d li vida de que o andebol 
portuguh ae encontra ante uma 
encruzilhada e hesitante na etCC· 
lha do caminho que maia lhe 
convém. A participaçlo da nona 
equipa no campeonnlo mundial, 
proporcionando contacto com o 
meio e1trangelro e oculGo de pre· 
senciar o jogo doe melhore• 1rru· 
po1 europeus, trouxe-no• tamb6m 
o conhecimento du modernae 
lácticas, que precisamo• de adop­
tar ee quleermo_s progredir, hto 
sem preocupaçoea aobre a eua 
vantagem ou desvantagem espec­
tacular. 

Verifica-sr, porém, que as equi­
pas clubiltae continuam prall· 
cando exaclamente o mesmo an· 
debol, com perda de claue indivi­
dual, como a;gravante. Nestas 
circunatlnciae, qualquer projecto 
de compeliçlo iolcrnacional é ar· 
riscado. 

dirigente para progreuo da mo­
dahdade. 

E' pena que, - !alves, oo re­
tardo dos comunicados aa1ociati­
vo1, 01 jornai1 da upecialldade e 
diirlot não incluam no seu calen­
dArio da jornada o programa do 
raguebi, privando assim muitos 
1madore1 de tomar conhecimento 
da aclividade do eeu deaporto fa­
vorito e aui1tir b suao organl­
zaç6ee. 

E1tea pormenoree têm grande 
lmporllncía p3ra a propaganda do 
rajl'uebi, sem a qual 6 impo11lvel 
animar aa competiçõe1 e recrutar 
novo• praticantee. 

J:i na época passada a A. R. L. 
teve a felia ideia de promover um 
campeonato de 1.guodas catego­
rias, que eate ano certamente ee 
repetir6; aeria intereseante de-
1envolver um eeforço paralelo 
para atrair novo• à pflltica do 
raguebi. Quatro é dematiado 
pouco. 

Porque nlo reaparecerão colec­
tivldade9 com gloriosaa tradições, 
como o Ginásio Clube Português 
o o Ateneu Comercial ou nio ae 
estreiam outra• com idênticas 
pouibilidRdcs, como o Liaboa Gi­
nátio, o Oriental, o Atlético ou o 
Estoril Praia? 

Bem eabemos que é diflcil pre­
parar e manter uma equipa de 
raguebi, mas oe reaullados com­
pensariam os esforço• empe­
nbndo1. 

VOLEIBOL 
Não pretendemo• a cópia aenil o Wiico jogo dieputado no 

do 1istema e1candim•e, embora domingo para liquidação 
lhe reconheçamo• uuperloridadt; do Torneio de Encerra· 
mu afigura-1e·no1 incil1pendvel mente, deu a vitória l!O 
que as penou compelentes eatu- Internacional 1obre o Lisboa Gi-
dem e apliquem 01 aeua principio• n61lo, por 13-15, 15 8, 15 8, 10-15 
builarea ao nono m61odo de Jogo e 16-18, número• que elucid•m 10-
e, ainda, que se procuro elucidar breo ardor e o equillbrio da luta. 
o público, dando-lhe • conhecer o Com eala derrota, a 1eg11oda, o BASQUETEBOL 

O s jogo• da quinta jornada 
do Campeonato de Lia· 
boa forneceram u pri· 
meiru 1urpr e1&1 da pro­

n, poi• o Benffca e o Beleneo1ee 
- dei• do1 lavoritoa- foram der· 
rotado•, reapeclivamente pelo Lh­
gb e pelo Sporting. 

E, diga-se, de.de jé, que tanto 
um como outro tr iunfo for am 
conaeguidoe com Inteira normal!· 
dade, uma vea que as duae equi­
pas veocedorae trabalharam com 
o aoerlo necessário para merece· 
r em os r eaultadoe que alcança· 
ram. 

Na jornada a que no1 referi­
mo•, z-egillaram-ae ainda a pri­
meira vitória do Moecavide oeal• 
competiçio, mercê do trlunCo obti· 
do 1obre o Carnide (26-19) e a 
derrota do Li1boa Ginblo, frente 
ao Atlética, por (30 3S). 

Em face deotea reaultado11 a ta­
bela da clauificaçlo, ao ea1>0 da 
quinta jor nada, é a seguinte: 1.0 

AtlHico, a ponto1; 2.0 • Belenen· 
1ea e L i1g61, 13; 4.0 Benfic1, 12; 
$.0 Lieboa Ginbio, 9; 6.00 Mote•· 
vide e Sporting, 7; 8. ° Carnlde, 6. 

• •• 
No1 encontrei dilputado1 na 

noite de terça.feira, o Sportlnc 
oble•e, finalmente, a aua primei­
ra vitória, jogando com boa de-
1envoltur a e confiança, contra um 
Belenen1u, que pouui excelen­
tee nlorea individutla, maa que 

!t' 

ainda nlo apreaenta o nece11ário que a lei permita e prolbe, para Liaboa Gin1hio fica eliminado e 
conjunto. Resultado final: Spor- e'fitar m1nlfe1t1ç6ea extemporl· reatam em liça, ambos sem der-
ting, 28-Belenenaes, 22. niu e de deugradhci1 cooae- rotu, o Técnico e o Ioternacio-

0 deeaflo Llsgás-Benfica (42-29) quênciu . nal, que vão defrontar-se em dois 
pode di'l'idir-1e em duas parles RAGUE I domingo• conaeculivo1. 
Inteiramente dia tiniu - com o B A11im, pelaa determinaç6e1 de 
intervalo a 1epara-fa1, Realmeute, TERMINOU no domingo 3 um aorteio pouco propicio, o tor· 
no• prlmelro1 vinte minuto• da nelo perdeu em crande parte a 
partida, 01 «encarnadou produai- primeira volta do torneio sua finalidade, que era de manter 

de aberlure com o Spcz·· 
ram uma excelente exibição, à tlng colocado à ci beça da activos no final da temporada 01 
qual, para ser perfeita, apenas clubee que se conugram à prática 
faltou uma maior insistência no clauificação, 0 que conititue urua do voleibol. Doa oito concorren-
lançamento. Por aeu lado a equipa novidade que há mullou anos 18 tes, trê1 desapareceram na ee· 

não \' ia. · 
do Liegáe deu sempre boa ré- Nos encontro• deata tercei ra g1111da jornada e maia dora na 
plica e, porque foi mais ínci1iva a Imediata; hto basta como indica-
caminhar para o «cesto», conte· jornada, os «le6ea» venceram dlll- tive dos Inconveniente• do regu. 
guia chegar ao detcanao com o cimente a equipa de Acronomia lamento adoptado, que deveria ter 

d 20 20) por 5.0 e o Benfiea, cm aua cua, d l l marcador iguala o ( · • No se- derrotou 0 Beleocnus por 12•3, aido atenua o no teu r gor exc u-
gundo perlodo do encont ro, 01 • alvo, pela disputa 1imllll~uea de 
antigo• proprietário• do campo da Amboi º' Jogo• decorrer am com jogo• entre 01 1rrupor progresai-
Boaviata comandavam nitidamente interesse e correcçlio, confirm•n· vamente excluldos, para classifi-
a partida, apronilando todas aa do-ae ª ímpreuão doe bone re· caçlo no1 lugarés inferiore.1, tal 
opor tunidades para aumentarem eultados doa edorçoa da entidade como 1e procede, por exemplo, 
o «acorea. O Benfica tentou, vá- li••••••••••••••••• no1 torneio• ollmpicoa de basque· 
riu vuee, orgaoizar-ae, mas as • lebol e de polo aquático. 
1uu reaç6ee não resultaram, prin- • • E jA que falamo• em Jogos 
cipalmente, porque lhe faltou, maia Fernando Amaral, antigo e ,,.. Ollmplco1 vem • propósito refe-
do que no primeiro tempo, joga- 1010 jogador do Carnlde, aceitou rir que a Federação Internacional 
dorea que transformuaem 01 lan- o con.,ile qae lhe Coi dl rlrido pela de Voleibol eolt deligenciando 
çamentoa. Fedenção para tomar conta da conseguir a admiuão do acsporto 

Noa doiljogoe que completaram eacolha e preparação da equipa que dirige, no programa ollmpico 
nta jornada, deve notar·ae, como portugueu. e oeale sentido oficiou a todo1 01 
di11emo1, a grande vontade do Profundo conhecedor da moda- p1hea filiado• para que 01 ree· 
Mo1c1vide, bem premiada com a !idade, o novo aeleceionador oacio- pecti voa Comité a Nacionail in-
111& pri meira vitór ia, e o triunfo na! reune ae qu11idadea necest4· fluam fa'l'orinlmente. 
no Atlético, uma partida sem bri- ri11 para lenr a bom tt rmo a Ei1 um• excelente oportunidade 
lho, m11 de que reaultou a 1ubida ingrata miulo de que fel incum- para que o Comil6 Ollmpico Per-
doe alcanlarenaea ao primeiro bido. laguh preate um bom aer viço ao 
poato. MeaMho Po,.. deaporto do Pala. 
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tree palsea pisaram 
bro o tapete foto 

r. Portugueeee, ea· 
reuniram-ee no 

ional, na primeira 
r organização dea·' 
re - em Portugal ... 
rca de 60 mil pes· 

la fama du equipas 
la popularidade dos 
'tanos. Benfica e 

IU& infindável carte 
- ontu1iaatu e ín­
lado opoato um Real 

• 08pa11hol, que o 
o miilbor atraetivo 

1 :ira o n~sso 11ubl o<o. E u 111 N 
p ng, clube aueco, clube que J,~ "' 
fez em Inglaterra resultados mav 
ficos com oa incontestáveis cmestT• 
britlnicoa, que deu um Gunnar :\' 
dhal para a 1elecção da Europa cou­
linental, que vinha de um pais <t 'e 
venceu o torneio ollmplco de futebr 
Logo, duas equipas vlaitantea de hi. -
gável categoria, de créditos firmados 
nos seus pafsee, na Europa toda. 

A· jornada foi de g16ria para os 
portugueses. A crapaziada> cá da 
terra nio ae atemorizou com a fau 
dos estrangeiros. E o nosso p(iblico, 
tão digno de bons eapectáculoa, pô<! 
vibrar com os doia cteamo de Lis· 
boa- nos quais, aliás, confiava. Sw1, 
o bom p(ibllco português confiava na 
:radlcional calma> doa benfiqui.ata 
capaz de tranacender uma leve e pa•· 
sageira crise de experiências, e< 
fiava no valor firme do Sporting, noo 
..senhores avançadoa> da equipa d 

.«lcõen. 
E tinhar azio para confiar. Nu r r'l 

em jogos com estrangeiros, i..m 
Sporting ou um Benfica deixar:11" 
mal colocado o futebol portuguêR. 

Dois jogos - um empate do Ben· 
fica, que merecia ganhar; um triunfo 
retumbante, expressivo, concludei. · 
do Sporting. Dois jogoa - duas de· 
monatrações da nossa capacidade. 

O Benfica, um Benfica difer(1 
Jo que estava a ser, jogou excelen· 
temente, a golpes de energia, de rll · 
pide2:, de desembaraço - de calma ... 
Enleou, perturbou,um Real Madr' 1 

que raras vezil& pôde mostrar o jof(o 
csaleroso> dos eapanhoia nos lau ... 
do primoroao Molowny e naa inte• 
vençõea de mestre do veterano Ipii\a. 
Oa cencarnados> não venceram. Fa.· 
tou aos sous avançados a eficácia 
que pouco depois moatrariam o. 
avançados leoninos. Faltou sorte li 
equipa. Mas, principalmente, porqu .. 
naa redes do Real Madrid eatava um 
Bafion de agilidade felina, golpe tle 
vista asaombroso, decisão lnultraras· 
sável, segurança abaoluta. Um Bai\c,. 
que está na linha de um Zamora, 
um Eizaguirre .. . 

MANUET, MOTA 

(Contin1w. na pá11. 15 • 

IOU .tolllfu O HtHJD.0 UCIUeMO • aeeo, eafdo J>C>I ICll& I 
u fu.ndo, am. upteto da u1i1t!aela 

O •...W-rode do Bo .. i.ca 'l'fa·H tmkra~o. O al&<jae do Bt...Sea nlo pudooa, E •4al ••IA 
um do• ffCl• tcDtot 

O BENFIC:A VEN<:EU 
EM RESERVAS 

No totllci<t de •:tn ' "•o Btcflca Qble•.,. J~ 
a 'l'fldda, embora lho falte• io#ol. Ela a 
r <1uJ,. vc.DUiOH • Ulaa la.e: elo e&eo&UO COQ• 

tr• o '!.1to1ll 

Foto• MANIQUE 



D!ÍXAMOS na primeira parte 
deste trabalho algumu no­
taa acêrca doe corredores 
independente.. Em valor 

aeguem-ae, pela ordem: amadorea, 
iniciados e populares. A otu ca­
tegorias noe referimos agora. 

C ICLISMO 

01 amadores dividem-se em ju­
niores e lenlores. Em qualquer 
doa gru pot, as provai do em ge­
ral regionai., porque a inecrição 
ae limita ao1 cortedore• de deter­
minada aonr. Stgundo as nouaa 
notas, e para este ano, o encontro 
entre amadores do Norte e do Sul, 
deu-ae apenas nos campeonato& 
de Portugal. Deete modo, e em 
certo• limites, aó estu provas nos 
permitem aferir do valor relativo 
de cada um deles. No ct5njunto, a 
vantagem pertence'ú aoa clube. do 
Sul. 

\ 
Os melhores amadores 
e Iniciados em 
de estrada e 

provas 
pista 

01 campeões nacional• slo: 
Armando Santos Gonçahea, ju­
nior, e Edgar Marques, aenior, 
amboa do Ben!ica, em estrada; 
Joaquim Aniceto, do Porto, ju­
nior, e Fortunato Pereira, do 
Llegáa, aenlor, em velocidade. 
E os re1pectivo1 campe6e• regio­
naia foram: em utrada, Armando 
Gonçalve~ e Alberto Coelho, U • 
nlor, do Benfica, pelo Sul. Amân­
dio Cardo10, junlor, e Mois~• 
Jlfala, aenlor, ambo1 do Porto, 
pelo Nor te. Em velocidade, Artur 
Lopes, junior, da Marconi, e For­
tunato Pereira, senior, pelo Sul; 
Luciano Moreira de Sã, do F. C. 
do Porto, junior, e Manuel Soarei, 
do Bonhta, senior. 

f ortunato Pereira, Armando 
Gonçalm e outrós campeões 
Por eobrepoaiç!o de tltulo1, 

merecem de1taque Fortunato Pe­
reira • Armando Gonçalve1, cam­
peões regionaie e nacion1i1. O pri­
meiro foi, e1pecialmente, um ho­
mem de phta, forte e voluntarloao 
Teve ao todo 6 vltóriu. Em es­
trada, o aeu melhor lugar nio 
pa11ou de segundo, no Circuito 
de Caacai1. Armando Gonçalves 
brilhou nas duaa modalidades -
!rêa triunfoa e doi1 2 ... prémio1 
em estrada, e um primeiro lugar, 
oom Edgar Marquei, em pi1ta, 
numa corrida à americana de meia 
hora. Faltou ao campeonato de 

velocidade, sendo pol' heo caetl­
cado pelo eeu clube.~ 

Edgar Ma'rquea encontrou em 
Alberto Coelho, co·mpanbel ro de 
equipa, o 1eu advenário mala pe­
rigo10. Aquele ganhou lrê1 pro­
vu, Alberto uma apen u . Mas e1te 
conqui1tou o titulo d e campeio 
regional. Alberto Coelho 1ubiu a 
Independente a meio da 6poea, 
entrando na uVolta a Portugal• 
e claaaificando-1e em 26. º· Edgar 
fé. to mai1 llrde, apó1 hn tr ga­
nhd duu prova1 de pi1ta, ainda 
como amador . Na phta de Tnlra, 
já em lndependente, ten um 2.• tu-

f,ar, numa pron de 100 voltai, à 
rente de Júlio Mourlo. 

O outro campeão nacional, J oa­
quim Aniceto, foi sub-campeio 
regional de velocidade, dltputado 
no Eetádlo do Lima. Maa nlo en­
contrámo1 nota de qualquer boa 
cla11ificaçlo em provai de ea­
trada. 

Outros nomef entra os amadoras 
Pelo que re1peita a Li1bo1, me­

recem ainda referência: Carlua 
Crietovio, do Manlque, 11gnndo 
claulfleado no regional da junlo­
re1, em 11trada, depoil de p­
nhar o regional de lnlciado1, com 
doit triunfoa indivlduah, numa 
eó época pa18ando de Iniciado a 
lndepandeftte ; Honório Conatan­
tino, do Campo da Ouri9ue; Ar­
tur LopH, eampdo r ectonal de 
velocidade; Joio de Oli•elr1, do 
Deeportivo da Cova da Piedade, 
vencedor de duaa provaa ; Mãrio 
Dia1, do Lhgã1, aempre 001 pri­
meiro• plano• ; Albano Coelho, 
do Campo de O urique, com exce-

ÃPl' .. •ta am ,._,. •• prep .... a co m u .. iJn-•&aSfa. 

T RI O ALONSO 
THE DYNAMIC PARTNER 

K&.RIUS DE LAGUNAR e CARMEN GALHARDO 
Marr-Mely - Carmelita .Je Co~••• - Hen. .... R.MiaM 

- Lita-AaJlel • M .... 1 v.ia ... 1. 

l4dslc• ~·····0•• pelu MANOLO BEL 8 ARC'DIA dl.nlm1cas orquestra• A 

P.rlm.tra Parte cl. Vadetl .... àe 94,sl 

LEÃO DE OURO 
UMIRADO SERVIÇO DE RESTAURANTE 

- BAR-
CERVEJARIA - MARISCOS 

Rua 1: de Dezembro, 89 a 99 - Telefone 2 6195 - LISBOA 
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lente fim de temporada, triun­
fando em doia minuto• .em die­
tinção de categoriat, e Erne.io 
Ludovino, do Benfiri. 

No Porto, o amador com mai1 
vitóriae foi Amândio Cardoeo, do 
F. C. do Porto, com 6, 1ernlndo­
-ae J acinto de Melo, do S. Felix 
da Muinha, com 3, Mol1é1 Maia, 

1 
do F. C. do Porto, campeão regio­
nal de j unloree, em eltrada, e 
Manuel Gome1, do Boavista, com 
duu. Manuel Soare., do Boaviata, 
aenlor, ganhou também duu -
o regional de velocidade e o Cir­
cuito de s. Fellx da Marinha. Lu­
ciano Moreira de Stl, do F. C. do 
Porto, upopularlt no principio da 
temporada, com 4 triunfo• neesa 
categoria, venceu, em amadore1, 
o Circuito de Eaplnlao, aem die­
tinçlo de categoria•, e o regional 
de velocidade em j uniorea. Deve 
ter 1ido, no Norte, o corredor 
novo mai1 em progreuo. E' Irmão 
do independente Fernando Mo­
reira de 5'. 

Entre 01 amadoree do Algarve, 
di1tingulram-1e António Mealha, 
que entrou na e Volta a Portugal», 
e J oaé Mardna II, jã conhecido 
em Lilboa. 

Os corredores mais nom 
Nu te grupo coube a Honório 

l"rancilco, do Benfica, o plano de 
maior relevo, duaa vltóriaa em 
Htrada, cinco em pl1ta e campeio 
regional de velocidade. Mu há 
outro nome a fixar 1 Artur Lopee, 
da Marconi, campeio regional de 
n loelclade como amador junlor, 
Artur Gomea, do Benfica, Alber­
tino Mato• 'e Eduardo Nicolau, 
filho do antigo campeie .Jo•é Ma­
r ia Nicolau, um do1 nomet mai1 
famo101 na hiatória do cicliamo 
nacional. Eduardo Nicolau come­
çou a revelar-se como iniciado 
em preparaçio-trh triunfo• , em 
trêl prova1. Na categor ia imedia­
ta, conaegulu cla11lfiear-ae em 
1egundo lugar, na única prova de 
iniciado• com corredore1 de duae 
regióe1 do Sul - cVolta ao Algar­
ve, em miniaturo, com cinco 
etapu. 

Q uanto ao n or te do pala, apeou 
Manuel da Crus, é digno de cita­
ção, por ter regi1tado dua1 vité­
riu e um titulo de campeão re­
gional. Neata sona, o • alor nú­
mero ele provH, entre corredorea 
novo1, fes-1a com •populareu, 
deaignaçlo corre1pondente à de 
Iniciado• em preparação. Manuel 
do1 Santoa, lrmlo de lm~rlo do1 
Santoe, correndo por um elube 
corporativo (FAbrica de Paulo 
Ranlto), foi campeio regional da 
categoria • ganhou duaa provu. 
E clau iflcou-ee bem no campeo­
nato nacional cor porat.ivo. 

,.... ... 011..a.. 

'GRANDE ANO 
para o atletismo 

CONTINUAMOS hoje 
com a análise do11 r11-
aultados oblidoa du­

rnnle a época nas quatro 
prova• oficiais de aalto1, o 
eomenlário iniciade no iJlti­
mo nllmero de cSladium» 
com a aprecioçlfo doa corre­
dortta. 

Nesta /lt!lfunda parle con­
firm11remo1 a ideia, de que 
o ano olfmpico nlfo deamen· 
liu a lradiçlfo de 11er, 11empre, 
grande ano para o at/etiamo. 

No salto em altura nada 
meno• de fr(tze am11ricano11 
lran1puzeram maia dtt doía 
mttlroa, no que foram imita­
dos por um auelraliano ; na 
Europa a m1;/hor marca é de 
1,'"99, por lliasov, ma• ca­
torze oulro11 salladorea ª" 
creditaram acima dtt 1,1n95. 

O melhor reaultodo, 2 . "'04 
por Albrilton, Mac Grew e 
Stamich, aó /oi ullrapataado 
ali! hojtt por oilo americanoa. 

No aallo em cemprimenlo, 
Sleele, com 7,'"97 (8,'"075 
em 1947), foi o primttiro e 
esla marca aó ainda foi au­
perada por 01oen11, pel<> pró­
prio, Peacock e Nambu; le­
gue-se outro americano, 
Wri/(hl, com 7.'"90, oilaoa 
marca mundial. A maior di1-
Ulncia alcançada na Europa 
fo i de 7. "'41, pelo ch11cocalo­
va10 Jlíkeja, 11e1fuindo-H·lhe: 
Luther (Alemanha), 7,"'39; 
Bour (/trança), 7,"'37; Dias 
(Portugal), Valmy (França) 
e lh1rlz (Alldria), 7.'"34. 

Para honra do noato all11-
liJmo, um perlugul1 otupa, 
poia, o quarto lugar na 1:1-
cala europeia; néJo falemo• 
no& Ealados Unido11 onde 
doze homena u:cederam 11ele 
m•lro11 " meio. 

Ape11ar de a(aelados da• 
grandoa csmpeliçôes interna._ 
cionai1, 01 japone11e1, rea­
lando lratliçõea, colocaram 
um homem d cabeça da lida 
do• lriplo-1allodorc1: lla8e­
(fawa, com 15,'"(]2, décimo 
resullado mundial. 

Seguem-&e, • brasileiro 
Olfo1ira, com 15.'"41 e o 
1u11c• Ahman, ca.,,pclo olfm­
pico, com 15,"'40. 

Oile espttcialialaa maiB 
lranapuzeram além do• 
quinze melro• e o melhor 
porlugué• deve filfurar na 
t11cala europeia entre o 12. • 
d • 15.- lugar. 

A 1upremacia americana 
no &alio com vara manleve­
·fll, ma1 regialando-ae n(lido 
progreaao europeu, com lfln· 
déncia para apro:rimaç4o 
noa primeiro• po1lo1. Mor. 
com e Smith, com 4.'"47 
(6. 0 marta mundial) foram 
0 1 primeiro• da época, Hl(UÍ· 
do1 por oulro1 lrl1 america­
no1, ma• o aut1co Lindberf' 
ocupa o lugar imedial• cem 
4.' .. 3fJ e o noru•f'Ué• Kaa1 o 
9. •, com 4,'"31; tré1 1alla­
dorea maia acima do1 4,"'20 
11 .elo oulro1acimade 4.'"1(). 

Auim, d• ano para ano, •e 
v4o tornando hanai1 oa re-
11ullado1 qu• fi1fura11t1m cm 
plano de e:iccepçllo. .. -- ~ ; 



· T ENIS 
Me Dinamarca 

A. final do Torneio de Copenba­
rue evidenciou o triunfo do jo­
gador eueco Jobanuon vencedor 
de Niehen, em aln.gularu, por 
8-4, 12-14, 6-4, 8-6 e doa audeda­
"º' Paliada e Mlti~, em parta, 
der r otando Joban11on-Cnalll, 
por 6-4, 6-4, 6-~. 

Borotra em Mlllo 
O veterano cmotquetelro• .Jean 

Borotn, repreaentando o T6nia 
Clube de Parla, 4eslocou-ee at6 
Millo para enfrentar o Olimpia 
da referida cidade, e bateu M. dei 
Bello, por 13-15, 6-1, 7-1, perden­
do com Cucalll por 2-6, 6-3, 10-12. 

Eatee reaultadoa moatram que 
o nini do ténia actual 6 baatante 
inferior an de há 20 ano• 1 

• 
ESGRIMA 

Um dHaflo 
rra nco-ltelleno 

Está marcado para breve um 
encontro ent re 01 melhores atira­
dores lranceaea e itali1.no1, num 
desafio que te realiunl. primeira­
mente em Mareelha e depois em 
Tunie. 

O cmatch• ter' disputado nat 
trh armas e conforme a íórmula 
internaciond maia recente, lato ~ 
por elimlnaçlo dirccta em duat 
mloa, a 6 toquu, e uma •melhora, 
se for preclao. 

D'Oriola e Buhan defronlarlo 
em florete Ed. Man1larotbl e Pel­
linl; na upada, Ren6 Bongnol e 
o alaaclano M llller combatem com 
Daalo Man~arolti e Anrlétlo; no 
11bre, Leíeure maia Lnaraueur 
aualtam contra Racca e Starni. 

• BO X E 
Ma Am6rlca 

Semana fraca, aem combdn 
lmpor tantea. A sublinhar, apenai, 
01 deaafiot 1eguinl~•: 

Em Tampa (f'lórlda), Lee Oma, 
cujo• alto• e baixo• da forma alo 
enigmático•, põa fora de combatt 
ao .2.0 aualto, o veterano Tonuny 
Gomea. Ot doh purllletaa perten· 
cem à categoria de apendou. 

Em Botlan, apr11entoU·H o 
novo campeio doliundo de •melo. 
leve•• Sandy Saddler, que deeilu· 
diu o público, vencendo Denla 
Brady por pontos, em 10 rds., da­
pola de um combate medlocre. 

Ein NoTa York, onde te prepara 
para iniciar uma lournte pelo 
continente americano, Marcel Cer­
d an a11ittiu ao treino de Steve 
Belloln, um dolt mah quallfica­
do1 pretendente• ao titulo de •m6 
dlou. 

BellolH jerari 'manhl contra 
o negro Ray Roblnton, nnin de­
u fio de grande 1en11çio e eape­
ctati .. a. 

O Torneio de Bruxei• • 
Terminou no dia t, com a 'l'iló­

ria do nerro americano Aaron 
Wihon 1obre o cainprlo de 
França, Etlenm Olek, o Torneio 
Internacional de Pendo•. 

Wilton Tencea por ponto•, em 
12 11salto1. No pcndltimo, o ne· 

•• 

,• a• "'• ' ':"' •.: ~ ~ 

.. " 

NOTA DA SEMANA 
COM o d11clinor do outono e a pro.rimidade do1 frio• lnoer· 

no10• tombou do alio podo de campe4o d• E1panha 11 do 
Mundo, de pelota 1>a1ca, o 1>11lcrano jozador Alano lll , tfll• 

rcinaoa a••irn dcide 1926. Foi uma queda rápida, mai1 ou mcmo1 
pr111>illa pelo1 milharea d• cprcciador111, p•ra qu11m a idod11 do 
lilular, quar11nla e cinco ano1, • a fragilida.U dai 1ua1 m401, 
Hlaoam lonl(c de conatituir mi•lttrio. 

Doi1 conlral11mpo1 podcroaoa, deci1i1>01, 111111 a 1up1riorldad• 
ldcnica de Atono 111, em eapecial aeua ponloa.rcl4mpago1, fasiom 
prco4r que re1i1ti1at1 mai• tempo. Ao fim dt1 45 minuloa, o ioHm 
anlaçonúta, Miguel Gall•alegui, 1>11nci• por 22 ponloa a ~-

A im11n1a mullidlfo, qut1 enchia o 1>allo •fronlon• de Vt1rgaro, 
• qu11 apollara a f• l>Or do pretendente, na proporcllo de :J ,.ara 1, 
11nch11u·•• de surpreaa pela rapidez do reaullado. Como bai.rar• 
l4o deprea$a, de c•pacidade, quem hd pouco, ainda, parecia 
dominar amplamente 01 •11u1 rivaia 1' 

Nó• •abemo• tirar conclu•~" errada•, do1 fcnóm•noa que 
1ucedem d no11a volta, e quaae aeml'rll n4o comprcendcmH a 
filo1ofia dH acont11eimento1. Na Am4rlfa, foi o magnifico com­
p11lo Willie Pep, o dcllronado, contra toda a 111pectalioa ; OIOrfl , 
caiu Atono 111, de,.re111a demaia. Pequt1na• ca• •a•, çand1t1 • l• i-
101. O p1 óprio çverrçiro Achillea n4o linha um calcanhar vufne­
rdr>d, e n4o /01 ai que a •ela inimil{a o atin,tiu i' 

OJ melhore• alllla1, ou a1 m.U a6litla1 f•rmaçO•• coleeli­
oa1, quando 01 contra-tempo• " aHotiam no me1mo aentitlo, 
caem ellrondo1am•nt• do• elevado• ,,.ito• qo• ocupar• m. E' e1te 
o rlnico coruolo do• fraco• e do• de1pcilado•, par• o• qiui• n/lo 
e.rui• outra e11perança que n4o aeja o pll• do Dollino, quando 
daaencadt1ia o •opro tlu c•lamidade1 • da• dea1>1nlura1. 

A F•deraçlfo lnlirnacional tl• Allarofilia, erl{ani1mo diri· 
pnl11 urbl oi or bi do de1porle doa aller•• • do• pc•o•, 
tomou iml'artan!.• üáMJ11•, na dllima reuni4o que ,. 

•fecluou em Pana. 
ÁI mai1 n• lúeÍ• CUJUi a• dei.rar1mo1 e.rpre"ª': primriro, 

no• futuro• Jogo• Ollmpieo116 haverá um repreie11l•nle d• cado 
n•çllo concorrente, para cada calel{oria ponder•l. Elia reaoluçlfo, 
tomada de acordo com a propoala d!J Su,eia, plJ• em pd de i1uol­
dadt1 01 pafae• d• pequ•lfa populaçllo, cem a1 l{r• ntlt1a naç1J111. 
Sel{undo, oa allclQI 111r4o peaatlo• uma hor• anl., doa prooaa. 
Terceiro, o aillema de ponlu• çllo oai aer modificado • h•r>•rd 
um mlnimo de ponlos indi•,..nMID«i• p•ra pt1Har da• 11liminaló­
ria1 à1 finai• doa lorneloa, ft>nlinenlai1 ou mundiai1. Por rlllimo, 
m•• nlfo por car4ncia de importância, re1olocu-111 qu• os pr6.ri­
mo1 Camp11onalo• do Mundo dtr 1949 - c• so o Governo da 
Arl{enlina garanta o financiamento do prooa - oe "lt1brem •m 
Outubro, na cidade d11 Bueno1 AirH. 

PeHoalmenle, nlfo l•mo• a m11nor animo1idaile contra um 
género de e.r•rcfcioa ff1ico1 cuj o defeito, a no110 o~r. deriva da 
originalidad11 do ••pfri lo humano, em procurar proct1Ho1 eelra­
nhoa, e pouco inlel~nle1, de ae divertir. 

À aU.rofilia t•ve a aua 4poca. /leje oa pindadu cobrem-na 
d11 ridlculo, p•rque lutam eonlra a lei tia paoidade c• m maior 
~xilo que oa mú1culo1 das homen• forlt11. E' c11rlo qu• o me1mo 
111 pod11ria o plicar a oulroa dnporlt1a. Á I eorrida•, por e:r•mplo, 
parect1m inrlln• ao lado da bic1clela e ·do aulomi101l, 

O caw ~ 11oidentemenle, oulro. A •Itero/ilia ocaliona paoe1 
tluorbru or1llnica1, hipertrofia 01 mrl1culo1, força o t:11r• , 4o • 
01 pulmlJ••· combale o anlagonumo na,ural que 01 mrl1eulo1 
manlcem contra a Jorça da graoilafllo. etc. 

Bia porqu• ju lgamo• for• dà no81a 4poco • anacrilnica 140 
cllulla modatidab. 

gro atirou Olek l lona, onde per­
maaecea oito aer uadoa, erga en ­
do·ae com dificu ldade. 

Para ditputa do terceiro lugar 
o campeio aualriaco lturt Scbier l 
obr i1oa o campeio • e i1panba a 

deaiatlr por Inferioridade ll1ic1. 
Paco Bueno, referido titular, 

dominou bem 01 doi1 111alto1 
primairoa ma1 aa ngrou eon1lde­
rhelmentt do nar ia • al o ptdt 
retoinar a la ta • 

FUTEBOL 
Internacional 

Ho campo de lligbbury, em 
Londres, j ogou-ae o desafio en­
tre o• grupo• reprraenblho• da 
lnrlaterra e da Sufça. Aoa cinco 
mln utoa, llalnes, lnterior-caquer· 
do, marcou o primeiro doa eeit 
tcnloa conuguidoa pelo grupo 
ln1lêt. Ao1 22 minutos, oa 1uf­
ço1 estinram prealet a marcar, 
e foi precbo que Ditchburn ae 
arrojaue aos p<!1 de Tamlni para 
11lvar as redes. Dola minutos de· 
polr, o ponta e•querda, Hancock, 
marcou o aegundo ponto e Hainet 
repetiu a façanha pouco tempo 
a oegulr. 

Depois do Intervalo, o Interior­
-direito, Rowley, faa o <L 0 tento 
ao1 11 minuto•, llancock, o 5.• 
10119 e MUburn, av3nçado·centro, 
o 6.• 101 23 minutos. Dai em 
deante 01 auiçoa puaerun·ae à 
defeaa e nlo houve modificação 
no reaullado. 

Toda a linha deanteira inglesa 
marcou goloa, exceplo Mattbew1, 
que DO entanto fabricou o pri­
meiro e o terceiro, primoro11· 
inente. 

+ Em Dublin, o grupo nacio· 
nal da Sulça, recentemente der­
rotado pelo de InaJaterra, nncea 
o • team» da Irlanda por uma bola 
a aero. 

O deaafio foi muito equilibrado, 
havendo de pari~ a parte algumaa 
ocael6et de golo feito. O tento da 
vitória coube a Bickel. 

lm Espanha 
Ter minou a 1.• volta do Cam­

peonato Nacional com o• clube• 
da Pri meira Divido escalonado• 
da &eJulnte maneira: Real Ma­
drid (19 pi•.); Atlético de Ma­
drid e F. C. Barcelona (18 pie.); 
Va l encia (17 plt.); Tarrago­
oa (14 pie.); E1panhol (13 pts.); 
Oviedo e Á. de Bilbau 12 pia.) ; 
Se• ilha, Celta, Val11dolide e Al­
coyaoo (11 pll.); Corun~ (9 plt .) 
e Sabadell (8 pia.) 

01 reaullado• da ultima j or­
nada, ta.•, foram 01 · que te ee­
guem: 

Corunha-Tarragona, 6-2; R. Ma· 
drid-Alcoyano, 3-1; Oviedo-Saba­
dell, 5 4; ~•paobol·Barcelona, 1-1; 
Snilb.a-Valencia, 0-2; Valladblid­
- A. de Madrid, 0-1; A. de Bilbau­
·Ctlta. 3-2. 

Na 2.• DiTi1io vai na frente Ma· 
lap (18 pll.) 1eguido de Granada 
• Herculea (18 plt.) e R. S. S. Se­
ba1tian (15 pta.) 

Stadiu m. 
Assinem a STADIUM 
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O ATLÉTICO 
EMPAT.OU EM GUIMARÃES 

Foúi• BENIGNO CRUZ 

Na.a d.t- ele C.llt/u , ftH ter• ttalw/1.o ••euro 110 tamJ>O 
do1 Ateo• 

CASSIANO 
um jogador em evidência 
no SPORTING DE BRAGA 
~A fu. ele puio aaterlaU-o, o fottl>ol ,.nqah toai. .1-, alada, • fellaaeate 40• ulla evctdo, ea actf.U.C., 
~ atlew ..,. 01 (0&!1 jofM a eltol.. alo ,.,., .. 

••ata ......, proliHlo, º" ••-o 1tal-p1oliulo, au 1la • oluejo 
6 1Úo9 i• pradQI daa,.rto pelo chepon., alo ritloaud• ucoa• 
••-• ou pff1ato pue m,l&du 4cae • '"' utelorla 
.., ... fun .u.. .. w . H,, poalthaatatt, a al•ca•• 
cla!.u da pria•ho plaao, pratlcaat11, pa.ro,..•adoru, 
••• 4uai1 alo Wtua <1..Uclad11 ticnfeo•adlUru pua 
Ir acalto lo_,., atl~ .. u,orla a •WH H mtllwue 
• cio• ... ....,..ao.. C...laao, •• a1.ua1<1 ,...,., (lle 
a o •ouu olo Sporúq Clv!.e de 11 .. ,. 1-act,.ado coa 
o melhor ldto aa tolllidade oloe 1...., .. da Um &... 
ttlra - • a.sa 4c"" c.,o,, 

Nlo foi dfliell fal&r tom C..aluo. Tooloe 01 dJu 
"""'ª"'º' eacoatt"'lo ap61 o ftclio do uta!.eltd· 

SETUB!L 
por IDtermHio do 

V 1TO·R1 A 
consente um 
empate ao 

E L V A S 

meato d•'"' pikt, wa 
l>raJattaH qu1 de•• 
"••ulliar .. , do flllio 
<11.te l•m. Fleou ,..,. 
pr .. ndlclo, a ptladpfo, com O ptdfdo de e1uttvilta 4Clt lha 
p1dfmo1 • dluu -T trtl tu c•t•••rla 11ara Hr eatrevl•· 
tado 11ara •Stadlua>" ~ 

Comptteadtmo1 • edteçlo do •moço e 11 ..... 0 .. lha •••• 
putadu ""'º •n6ttada ata a aaa mod4tda. _, 

- DI,..,,.,, por neaplo, eoao e """"cio tome~a a 
Jo'*r a !.ola> 

- Comtctl ao1 16 aaot ao1 tempo1 em <10• o mta Clalte 
era tulaado polo 1aado10 Ml ... •I Sllh. Foi •I• o "'"' prl· 
melro auue. J o•uet am ao o e.a «r•••n•• • no ano 1c;ufate 
leal eli ..... do ao • ltam• dt honra para llQldtvl• ]0&<1af.., 
qao , .. u .. ,. .. º' Ã çoru, ol>Jfpclo ptlo um~ mtllt&.t • 
""' aoau ttmpo fo'*n a a Uaha ela freai&. fia o • •• prt. 
melro duaüo aa ""'•"ª prlaclpal coatra o Spon Cla& 
V•an•n11, acuaa ta.rae •• 4•• Y....-.•• por +.t. teado e.a 
•!do o mucad.or daa elo, •••al••· D.Mi otlo .. ~uau ae.m.• 
pre, fw jo,.du IJ1alu da prlmtlra ca1t,.rla, teaclo jo,.do 
""' lodo• oa l""ru do (calateto al&laat•. 

- Ncaoca •"ti• ovtra c-Uola (ae alo foeH a doSpor-

tl••' - llca tali• qaa •oa l>racar- aato • ilucle m.l~o cu 
eoahau cn•tt6tr a teateioaa ....Uola t•t de ,.....,_.. 
"<.,d ali aa & ...... 1a dt S. Vltor - ss da,.,__ de t9al, 
•• cvf& lb•l• fcal l>aptúado coa o aoae de Cu.faao Ãi•• 
((DO da c .. ta llraailo, 

- Coata, portaato, SI aao1 .. Ida.te, ale • udm t 
- J!:aae-ealt. 
- p,.... eoo.tfaaar ao •1taa• prladpal t 
- fuel tdo pua ceatla,...., pua _ _, o 1...., 411f 

oca,o, alo 16 po,..., ""''º do dHPOrto 4•• altracd, """• 
ainda, por4"• •D4ua•to padcrcolal>otar como,.._• tal tlato 
• •I•"'• ela atlUd.alt eva a a.laha prueo.ça repr,.eata J>U• 
o a..i. •. J!: " ..., .. d1r-ti. ... 1 como "' ..... o t-po u.. 
dlut o ••a toa,aahdro Joaccala1 cSt alo fo- a a.lahe 
.i•a profluloMl I. , • • 

- Qae l""r pttftte ao •01111• t 
- O l"'*r de •lattrlor•, <1ve preee•t-••te •mo 

·upao.do, f o "ª' aal1 •• 11d111 Jl•t 1&r""' cla4aelu "ª' 
oncrlbal para -•maior modmeaiaçlo ao rtct&n;alo. E oa 

• 4-lfto d1 eontr... • • 
- Que• ••accá o Nadou! t 
- O Sportln• ele Llll>oa a... att•cadu o titulo ama 

,.. mal1. J!:, (Cllato • m.lm, a t(calpa aal• '"alar e cora 
aaell.or "'••••para aa6trlu o mdot a6mato da cpoato .. 
ao fim ela clldma Jeraada. Ãpro•tlto o ea1efo para U.t aflt.. 
_, "ªª ªª''º pal01 •Lt&u• u.i.o .... ama dmpad& ttpedal. •. 

(Coattaae aa "'" ti) 

c....taao, .U..aro l>.ttlra e Dol, coa•- i me1a do caH 
• -- faf O - NJ>Oftff /oto.,U/co fli,p.N. , , 
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• 01 vi.lare.lena. atacam eom deciÃO, mu a bola é 
defendida pelo &'ll&l'da·redes de Olhlo 

EM BEJA E EM VISEU 
1-Uma faae do en· 
contro entre o Despoz-. 
tit-o de Beja e o Boa 
Espcnnça (4-3). 2-
No 'º"º Académico de 
Viseu - Ferrovill.rloa 
(4-1), Pipa, avançado 
viaienae, marca o 4. • 

golo 

o LUSITANO 
ganhou 

ao visinho 

OLHANENSE 

• baurindo lança-ee para uma 
alta. Decidido e vai.ente 

No )oiro Portlmonense·Fal'iln.s• 
(3-3) o ~arda-redea de F 1• 

consegue enviar para canto. 

C ampeonato de Futebol 

da F. N . A. T . 

DoJ.S grupoa concorrentt» • campt'<'nnln de 
!utcbol corporativo. Em 1:1r11a: a equ>pa dos 
<. T. T., que vencendo no õltimo domingo a do 
llnirro da Boavl.lta por 8·1 confirmou a 8U& 
' ••içào de cleader:o. Em ba~o: o grupo da Casa 
1 \"aultier que venceu o da F6brica de Loiça de 

' ""W ém por 7..0, mantendo-se n"8im no 2 lul{1u 
><ificoç.10 u ptlr dt1 t riu :p:i d4 L 1 t~. 

BARROSA VISTO POR ADRIANO 
O adr .frcitlel af'tiat.a qu• l Adriano, nvuu 

olal>orador art(atico, viu aa8'm Barrosa. O leitor 
l"l•ir<i de juiz. N61 gostamos muito, e com U>du 
razão. 



·, 

l'las11e.as 
nartenbas. • • 
O ULTIMO ESPECTÁCULO 

DO SÁ DA BANDEIRA 

O F. C. do Por10 promoveu uma 
fula dt homen1Stm ao• ,.u, cam· 
peõea de notaçlo, cielltmo a baectu•· 
ttboI, no Teatro de SA da Bandeira, 
nela tendo col1bondo Hambtrto 
Madeira, Hormlnla Silva, Soar•• 
Correia • outro• artitta•. 

No fina.! da outão, falarU. °' 
ots. Governador Cbll do Porto • 
dr. M"uol Pfttlro, pr11ldente da 
Direcção .do F. C. do Porto. I!' otalll 
Iug•m•nte aplaudldo1, prlnclpol-
11>ente ctuondo o primeiro .. referiu 
ao faturo E:at,dio do I!'. C. do Porto. 

A DERROTA DOS 

ANDEBOLISTAS PORTUENSES 

N io pôde ur. Vê-ae Hm uforço 
ctu.e oa portu1n1t1 prccltam ele trc­
b1lhor multo mab, com todo o eul­
dldo a uttl!!cjo. O nouo andebol 
•ale multo menoo, o por luo perde­
mos n aturalment•. Lisboa leve da 
facto um bela lluatda-redu, mat o 
Porto nunca lhe foi ouperlor aa or­
ll•nhação, no emb~te e no poder 
rematador. Pttdeu-.. bem, embora 
oportç•m multai oplnlõe1 di!ertn(u. 

N • tqulpa do Porto aporeeeu multa 
lltott do cpusado•. Poli é prteloo, 
111.>t•·•e iS10, 4ue oe novo• sarjam. 
Do contr6rlo, Lhboo embalar' dell­
nltlvamen1e. Não i aborrecido per­
der. O que aborreci - 6 nlo tra­
bolhar l 

' ARTUR. DE SOUSA NÃO 

VOLTARÁ AO FUTEBOL 

A prop61lto do que 10 dlsH e do 
ctuc •• Informou, escreve•o• no óltl­
mo número um. rom.eat,do aohre o 
POHhel rejjreuo de Ártnr de Souta 
ao latebol. Podemo• hoje •ua111lr 
que o ••ande joaaior do panado, nio 
pensa na nrdade •lll jogar de novo. 
A notlela não lem por !.110 eon6r­
maçlo. E: ainda bem • .Attur de So"'a 
ttve o seu nome .Usado p_ nma. hlat6-
rla brilhante; história do uu clube 
e do futebol, e nlo - d•vt rla apare­
ccr-no1 agora como qoalquer turlata 
eo.ver,onhado •.• 

A MÁ SORTE DO BOAVISTA 

CONTINUARÁ? 

O Boavista foi a Ll1Loa basear 
nova derrota exsntulva. O lacto do 
Sportind da Covilht perdtr ta11>bfm 
no .. u fflllPO dtfon4o-o 4o óltimo 
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; ''D ~arita e a Benlica 
REUNIU-SE no Paldcio de Crutal a aHem bleia doa aócioa do 

F. C. do Porto, que aplaudiram Valdcm•r Mota ao tomar o 
comando dtt dar '"ºr findA uma ailuaçtlo t1qufvoca há anoa 

eriltenl<:, na vida do11 doía populares clubes :-o campctlo nortenho 
" o S port Li&boa 11 Benfica. 

Nóz também •plt1udimo1 a feliz ideia d~ Valdemar, o e-rande 
olfmpico dtt Amederdam 11 uma dar glórias do velho clube por­
lucnu, Só doi1 •ócio1, entre milhar•u, num ~ealo dfl coeréncia e 
d• p11naam11nlo di1:not, também, nao concordaram. Ma& a lempe•. -
tade há ano• d11Hnvoloida, leve o ~eu epflo!(º· ls&o é o mai3 
important11, poia F. C. do Porto e S. L. e Btmfi.ca, JJo.lorea firmea 
do futebol, i.o tl11•porto, nllo poderiam e&lar amuados por 1imple1 
inC1Cl11nte1 dt1 uma lula naturalmente apairanada. 

N•m .,, podt1 compreender, no deaporto, ttquilo a que se 
chama qortc de relaçlie1 de1portioau>. Nóa, pelo menos, achamo& 
iuo caricato ir piegas. •• 

Os 16cioa do F. C. do Porto também o compreendaram neata 
a&311mbleia gerei numeroaa, entu3ialla e sen&ata. Todos teçuiram 
a figura prealigio•a de Valllemar Mota, votando com 11/e e fazendo 
acreditar que aerá bom fugir a que1tliea aborrecida•" dc1locadaa­
ar:ja qual for o campo •m que ae deaenvolvam. 

Breve teremo• o Benfica no Porto. No campo - hd-11• 
lutar-•e pela vitória, obrigaçi!o de amb•s a& equipaa. Ma1 depois 
e anlaa di&&o, nada maia 1uontcc1:rd, ficando oa c1pfrito1 calmoa 
e amigo1. Parabenl, porlanlo, aoa doía popularea club•• por­
tuiru111e1. 

ALM ANAQUE 
DOS DESPORTOS 

140 PÁGINAS - aoo GRAVURAS 

Encontra-se à venda na Administração da "Stadium" 
para onda deve ser enviada a respattiva Importância 
Rua da Rose, 252 - Telefone 31187 - L 1 S BOA 

PREÇO DE CAPA- ESC. 40$00 

loá4r, por dora, mu não pode dei­
xar de lembrar-1e ao clube do Beua 
que tu' de es!orçat·te mullo pua 
1olr ela sou ptrliooa. , 

Par•ce .. tt.oe 4ue o «tf'•m•, a clrs­
ptlto cio• ,.u, maut rHulta.!01, 
t•m val9r para att'bir um pouco maia, 
t IHo duejamo1. Dnt pllr-11 a P•t· 
•unta: - vasnoa a 1110 ou nio - ta• 
puu tio !luta? 

A VISITA DA ASSOCIAÇÃO 

ACADtMICA DE COIM6RÃ 

O conjunto da Attocloçlo Acodé­
Jnlca de Coimbra Ytlo ·ao campo da 
Coastltulçlo •m!'•tar ll-11 com o JI. e. 

do Porto. A numerou •HJtt~nJ!a 
toube apl,odir t aearin!.ar 01 ntu­
clantet da Coimbra, que por taâ vu 
deram provaa dt boa eatealorla -
deJnon11rando que o uu lugar na 
Dlvbão Inferior 16 'foi poolvtl por 
acidentt. 

Depol• do jogo, o F. C. do Porto 
olerectu na 1ua dde, ao1 tlmpátleot 
v:lsltantt1, am cPorto dt Houa•• 
O facto deu lugor a t:>tu•lbtlcos 
brlndta. Pelo F. C. do Por10 !alou 
o ar. dr. Miguel Pertlra; pela Aea­
d6mlce, o or. dr. Ãlllorlm Alon•o, 
ciue •• mostroa ajtadecido à maneira 
a1n!ga eomo 01 camp•!Su nor1enho1 
aearlnharam ae iu•tao pretta1!Su clo1 
41tu4•nto. 

Curiosidades ••• 
Correia Dias, como se 

disse, reapareceu co~tra a 
Académica de Coimbra. 
Achamos gue lhe faltou mo­
bilidade. O seu remate con­
tinua forte. 

+ Ao contrário do que 
cheg_ou a constar, o F. C. 
do Porto não protestou o 
fogo da Tapadinha. 

+ Os sócios do .F. C. do 
Porto aprovaram o projécto 
de pazes com o S. L. Ben­
fica. Por esmagadora maio­
ria. 

+ Sa-be-se que o Estádio 
do F. C. do Porto não está 
esquecido. Antes pelo con­
trário. A grande novidade 

·aparecerá dentro de poucas 
semanas. 

+ A indicação do árbitro 
Cunha Pinto, para o Porto­
·Sporting, deu «que falar» 
na capital do Norte. 

+Os adeptos do andebol 
portuense ficaram desani­
mados com o resultado do 
último encontro da Cons­
tituição. 

+ Surpreende a má clas­
sificação do Académico, em 
futebol. · 
+ O Boavista julgou con­

veniente não fazer deslocar 
Serafim a Lisboa, para jo­
gar contra o B~nfica. 

A 
do 

. , . 
v1tor1a 
Porto 

Ni.o hi ctea1111• lnvenclvtl1. No 
Porto alo foi lnYOnclvel o célebre e 
reputado .Aroenal de LondrH, t 
ctuando u jal•an que o teria a•ora 
o Sporting - aal1 •• provoo que não 
ira &Him.. 

Mu a critica não Q eom a •entt. 
Dliaamo1, podm, ""' o F. C. do Por· 
to jogou um belo dut lio contra o 
Sportlna, dominando-o • venetn· 
do com intdra jaatlça. O trabolt.o 
olt a.}tun• jo&•dotet POJIUe08H, U• 

ptellllniHtt do J ºª""'"'· Romão t 
Alfredo, Araóio • Sanlin1, Canalho 
t V,.qUio, ••• 11qaecer a boa acçlo 

· de . Correia Diu; , perturbou Inteira­
mente o Sporllnll, que nlo p&de 
dor-nos provu da 1ua eomjltOY&da 
.1 ..... 

O F. C. do Porto não te ateJnorl-
100. Mareando no prlm.eiro minuto 
da partida, o F. C. do Porto não de­
!endoo. Atacou ltJAprc, • dai a jus· 
tiça da Yltórla. VE-.. que a equipo 
porluenu pode eorruponder ao1 an­
•tloa da tua aaJsa ª''oclatlva, doa 
""' lnu111ero1 alapatbantu, d .. d. 
4ue lute eo1n o mumo upfrlto • boa 
Yontade. 

E nlo t.i advtrd.rlo1 lmbattve!J. 
O epalavrlo• não exbt• I 



o fute bol português 
contra suecos e espanhols 

(Conlinuaçilo f!a p6çirJ1 9) 

Não chegou pal·a o Benfica ven­
cer, a extraordinária exibição de 
Fl'ancisco Ferreira. O capitão da 
equipa cencarnadn foi espan­
toso, comovedor até, de energia, 
abnegação, esplrito de sacriflcio, 
entusiasmo contagioso. A sua 
forma actual 6 magn[fica. Fran­
cisco Ferreira e Bafion - eis as 
irrandes figuras deste desafio ... 

Depois... Depois foi a vitória 
do Sporting. Um 8-2 nítido, in­
sofismável, arrancado a golpes 
de velocidade e de talento de 
jogo. Sim, o Sporting não venceu 
16 porque correu mais. Venceu 
por isso e porque teve ligação, 
sentido de entre-ajuda, de mar­
cação e desmarcação, poder de 
remate, condição ffsica apurada. 
Tudo o quo faz uma grande 
equipa. Uma equipa de nota eu­
ropeia da mais elevada. Uma 
equipa que fez um resultado na 
linha dos outros - a vitória so­
bre o Vasco da Gama, campeão 
dos campeões sul-americanos, o 
triunfo sobre o Lille, vencedor 
da Taça de França, um dos 
cgrandes> do campeonato em 
curso, a melhor equipa f rancesa 
do post-guerra, no dizer autori­
zado de um Hanot, um Pef­
ferkorn, um Ryewich ... 

A exibição dos cleõen foi do 
melhor que ae tem visto no Está-

dio Nacional - por on<k paNA-
1·am a R. A. F., a Inglaterra, o 
Glasgow, o Charlton, o S. Lou­
renço de AI magro... Primorosa 
em conjunto. Primorosa lndhi­
duah.nento desde Azevedo, que 
descobriu o aegredo da ceterna 
juventude> para continuar a aer o 
n. • 1 dos guarda-redes portugue­
aes, ao endiabrado e estonteante 
Albano. Um bloco 961ido, diri­
gido, reconheça-mo-lo, por um 
treinador - CAndido de Oliveira 
- persuasivo e compreensivo e 
que tem atrás de 11 uma popula­
ção associativa unida, firme e 
bem conduzida pela cequípa> do 
Dr. Ribeiro Ferreira. 

O Sporting venceu - e connn­
~u ! E se hâ nomes a evidenciar 
no seu apurado conjunto - eles 
aão os de Azevedo, Canário e Ma­
teus, Peyroteo - um Peyroteo 
transformado - TraTaços, o 
maior de todos, um Travaçoe 
igual ao do 4-1 à Espanha, • Al­
bano. 

A jornada foi de gl6ria para 
o nosso desporto - e para os dois 
grandes clubes. Só Ih• faltou 
para mais brilhante a tornar, um 
pouco do sol aca riciador da noesa 
terra,a cobertura do ceu asul de 
Portugal - nesse dia fusco au­
aentea mas lembrados ... 

MANUEL MOTA 

Pratique o melhor des-
_porto, a._CAÇA, e adquira 

o seu materlal na casa 
especializada que h6 
longos anos apresenta 
o maior sortido aos 

melhores preços 

CAÇA-PESCA-DESPORTOS 
ARMAS-MUNIÇÕES 

A. M~ SI!LVA 
ARMEIIRO 

Raa d a BetuP, 67 - L 1 S B O A 
Tele fones PBX 3 13 13 / 14 

Grancle •ortido de e•piqarda• VICKERS 
ARMSTROHGS (a arma in~lesa perfeita) 

Enorme dock de espináardu com . tãe•. 

.em cãe• e de caao• •oLrepo•to• 

- Descontos aos rnandadores 

!bp 

SEGUNDA DIVISÃO 

O PORllMONENSE 
6 por en_quanto o único 
classificado para a fase final 

A segundo dlvlsiio deu-nos 
ceponon eslos surpresos: 
empole entre o Fsmoiicllo 
e o Ollve!renss - com 

inlerene poro o Vienense: derroto 
do Orlenlol, no c:ompo do Borrei· 
rense, e nquanto e cCuf• do Bar· 
reiro gonhou 110 luso: e o empate 
d• ' orllmon1t1se c:om o forense. 
De rosto - maior ou menor nor­
meli4ode. 

Vef1mos os resultodos : 
Femolic:lo • 1 - Ol ivelrense .. 
Sp. fefe ..• • . 5 - Ac:sd6mlc:o •• l 
Vlio Reol .... 2 - Leixões ...... 2 
Vionen1e .... 4 - S11njoonen1e. O 
Ac:od6mico . 6 - cleõeS> ..... O 
C. Brenc:o ... 3 - Un. Colmbro l 
Aced. Viseu • 4 - forrovi6rlos . l 
G. Alcoboço 4 - Novel .•... • O 
Borrelrense .• 3 - Orientei • . . . l 
Cul Berreiro. 5 - luso Borrolro 2 
C. Pisdode .. 2 - Montlfo ..... 2 
fZoao Pie .. .. 3 - f. Bonflco .•. 2 
Porllmonenae 3 - Sp. ferense . 3 
o .. p. Befo .. 4 - B. E1per11nç11 3 
Portoiegren11 6 - Mouro •... .. 1 
Cempom1lor 1 - U. Monlemor 5 

H6 zon11s em que es cc:olses> 
esliio mels ou me nos orrumodos. 
No Zono A, o Fomollçlio perdeu 
em coso um ponlo precioso, bene­
flclondo com luo os ropo7es de 
Viono, que receberão os de 011· 
velro de Azemels. 

No Zono B - Acodi:mlco de Vi· 
seu 1 Aced6mlco do Cclmbro de­
vem eiosslfleer-se e ombos vente· 
rem no domingo. Devem ler e suo 
cless1Pceç60 ossegurode. 

J6 no Zono C - o Oriental 6 
oc:omponhodo pelo cCuf• do Ber­
reiro. O Borrelrenso, com menos 
3 ponlos, 6 olndo codversórlo• de 
lemer. S6 o Portimonense, no zo. 
ne D lem o 1.0 iugor osseguredo. 
O De!porllvo de Befe, Unllio d1 
Monlemor e Sporting ferense po­
dem chegor oo segundo posto •. • 

Almanaque dos Desportos 
Encontra-se à venda 
na Administração da cStadlum> 

CRSSIADD, da Sporting de Braga 
(Continu«ç'lo da pq. 12) 

- Concorda com aa equipaa de 
arbitra&em P 

- Sem ddvlda. No ano que pae­
eou o meu clube foi prejudicadls­
aimo com a actuação de certos 
j uiae1 de linha aCecto1 aos clubes 
.,.11llldo1 ••. Foi c11a uma daa ra­
sõe1 que noa obrigou a sofrer aa 
cc61icau dum j <>go de panagem, 
qwindo tudo teria ficado reeolvido 
tem tait colaboradorea dos juizea 
de campo. Aa equipaa de arbitra­
rem dão mala confiança ••• 

- Quais 01 aeu• jogadores pre­
ferido• P 

- Gosto de ver jogar Vieira e 
Lourenço (Eatoril) e Eeplrito San­
to (Benfica). 

- Que penn doa 1eus compa­
nheiros de equipa í' 

- São todo1 excelentes ra­
pair:u. Tudo tem feito por mim e 
acredite que eu nlo merecia tanto 
d elee. 

- Recordações da 1ua vida de1-
portiva í' 

- Tenho algumu que não pos-
10, de forma alg uma, esquecer. 
Vou, no entanto, citar-lhe a mais 
recente e que não tem ainda um 
ano : chorei de alegria quando na 
época p21aada marquei um cgoab 
contra o Vitória de Gulmarãe1, 
nouo v1loroso r ival, aTerbando 
um triunfo que bli cerca de dez 
ano1 no1 fugia •• • 

- Trelnadoree q ue admira P 
- Admiro Alberto Aµgutto que 

conaidero o treinador n.0 1 de 
quantoa conheci. E já q'ue pede a 
minha oplnlio àcerc~a de treina­
dorea permita ainda que lhe diga 
que tenho a melhor das lmprea-
1õe1 do meu actual orientador 
Jot~ Mota que tem dedicado ao1 
rapaaes que lhe e allo confiado• o 
teu melhor 11ber o boa Tontade. 

E jA agora uma palavra de admi­
ração para o mauagiata Mário Al­
meida que tem uwae mlot admi­
rávcia para cuijl.ar dos músculo• 
aa «rapaziada». 

- Dlrectoree P 
- Nlo 16 oe do presente como 

os do pauado mo trataram sem­
pre com a melhor deferênciL Fa­
larei, todnia, em especial naquele 
que, para mal de todoa n61, não 
pertence já ao número doa "i"º'• 
tendo 1ido o maior 1portinguhta 
que encontrei. O ar. Joa6 Antunes 
Guimarha que tio prematura­
mente desapareceu do nouo con­
vlvio nlo era pua mim ou para 
01 meut companheiros de equip3, 
um director. Era um amigo, era 
um pai que not não regateava os 
aeue conselhos, aempre com .os 
olhos poeto1 na bandeira do aeu 
glorio10 Sporting. E' minha opi­
nião de que Braga, eata terra a 
q ue quero tanto, tem uma dhida 
em aberto para com o grande de1-
porti1u, o grande bracarense que 
(oi o ar. Jo16 Guimariea. O pró­
prio clube, e11e, principalmente, 
de"e t rabalhar para que na aua 
aede haja alguma coisa que per­
~tue a memória de tio querido 
presidente. A 1imple1 fotograria 
que lã ee encontra, colocada ainda 
nos 1eu1 tempo• de actividade, é 
muito pouco, pouquluhno mes­
mo, para quem tanto Cez, trabalhou 
e sofreu. 

Eatas palavras de Casaiano die­
penum comenlâriot porque são 
claras como ctistaiina água. Ma1 
aio, 1em sombra do dúvida, o ele­
mento mala eloq uente dos•senli­
mento1 do atleta que acaba de 
depor, cotando-o como um dea­
por titta completo. 

8-'.jao •• e ..... 
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O. • 1' .pr •. aant.e1 do B..:kau•••- • 1 n!imt.rv Coe Qua!1 riw cr'-o eetar 
alpn.a bon• atldaa do t\Jturo - t f'Q\lipu rePl"dC:ntabt<"I do U'1n F. e.. 
Crv.wlrtnM, Sport Liaboa e AJ...i., C...Unho P. C., filio du D11mN F. C. 
• Santom.a.rftlM A.. C. - ral>Uinda no.a Qoa tem o 8'0ltO do pedatrianl amo. 
aoorl't"run a IN1Crever-M Da.ma corrJda orp-a.luda J>ela Me~&o de AtJ4> 
t.ltmo do Bdent.Nea. e na manhl d• dom.Jnao J>UCOrrera.m o. balrroe de 
B<lfm e da AJada. partindo e ch•1r11ndo b &lúlu. 01 N'PNMntonlft de 
clubee J>OPulatt1 da.ou.ela mona da cldado tiKl'tlD). oa 8 mU metro• "'*lfll:)t,le· 
cldoo. Ql>t Humb<rto &ntoo. do P'•lo dno Damu F. C .. sonhou lndlvldual­
mtot. t o Sport J ,flbo& t AJi.ada por t-QUIPM. 

O. nowoe cllehfa! &m ci1tto: o S'tUl>O dOI ccnf'Orttntff. Ao lodo: o vttl· 
mor eboPJldo à meta. E"' ""'"°' a tQuJpa do S. L. • Aluda vonce<lore 
J'l tc'lrrMa. 

Fooo• ERNESTO CRUZ 


